
Publicação bi...semenat
ás Quarltas e Sabbados

--�

! !
r
I
I�

l
,l
i

!

I.

J
f
I

P
I

'I .i
r

I ;

r !
J' t
t f
l t

i it "

�
�.1!t

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



sos para formar um batalhão. arme-se para se impôr pela
força ...

_ Não é assim que as cousas passam em nossos dias ?
Nao e verdade que o grito de guerra ecôa hoje em todos
esses dorníníos da humanidade'?

! .. E, mais_ainda. Já o in"cendiO da guerra levanta o seu
.

81?lstro clarão, s�a negra rumaça em diversos pontos deste
triste orbe, demais pequeno para a ambição dos homens.

Como a tempestade extremece o ar em surdos brami­
I
dos �uando se form.a o bôjo da atmosphàra, assim hoje aa

I
repetidas coníerencias de paz e 35 crescentes receitas pa­
ra armamentos são o prenuncio sínístro da borrasca que
se prepara.

I Nunca se falou tanto Em paz 1 E' sinal que nunca
I foi tão grande a sua carencta,

.

I O! homens Intatuados da sclencía e do progressoe' doI vosso XX século, onde esta a paz que julgaveis asseg�rar

I
com as sabias combinações de vossos tratados e de Vossas
conferencias díplomaticas? Essa paz que julgaveis eneur­
ralar no circulo de aço de vossos couraçados ou no circulo
ue fogo de vosso canhões e metralhas?

Vós pretendestes achar para a paz outro caminho
.

alem do da bôa vontade, apontado por Deus. Nunca se viu

I tamanho lôgro.
\ Pois bem.! «Faz Da �erra .aos homens de bôa vontade.">
Foram as alviçaras trazidas a terra pelos anjos DO nas­
cimento do Princípe da Paz. E como as promessas celestes
não prescrevem, está sempre de pé, não perde de actua­
lidade. A bandeírínna branca da paz não foi retirada da
humilde cidadella de Belém, e lá continuará a tremular
emquanto houver homens de bôa vontade.

Se a humanidade toda for de bôa vontade, a humani­
dade toda terá a paz; se alguns Indivíduos apenas forem
de bôa vontade, essses terão a paz.

Paz na terra? Em dia de hoje? Quem a' viu? ! A humanidade de hoje anceia pela paz na medida
Corno o dorso áspero de granito repelle com imenso em que a paz se afasta, como o doente a quem fóje o ar

estampido e em estilhaços a bomba (me arremessaram as- dos pulmões, então sente o seu valor ...
sim parece que ás meigas palavras dos anjcs respon- MáS não é isto porque a paz nos fuja, sínão que nós
dem os manes íníernaes com o éco sinistro «Guerra na fugimos, a paz, tomamos um caminho errado e corremos...
terra! » O caminho da ambição não é o caminho da paz. Re­

E' o triste espectaculo qu� ninguem se pode dissí- duzi vossas ambições ao legitimo e vos aproximareis da
rnular, paz. Sacrificae por amor de Deus e da virtude até as vos-

Guerra á autoridade. Ruíram os tronos, foi pouco; des- sas legitimas ambições e vos aproximareis mais ainda.
morouam-se as republícas, não basta ainda. «Nem Deus O camínho das paixões não É' o caminho da paz, nun­
nem Senhor» é o grito halluclnado dos que pretendem con- ca hOUVE> caminho mais errado para alcaneal-a. «Em resís­
duztr a vanguarda da humanidade, e o abysmo a qUE' a tír as paixões e não em lhes servir se encontra a verda-
levam ninguem pôde sondar. deira paz do coração» (Imít, de Chr.) I

Guerra á propriedade, que até aqui era sazrada, O O caminho da revolta não é o caminho da paz. "Dem/
trabalho do homem, o íructo da sua íntellígenela, de resiste aos suberbos e aos humildes dá sua graça» (S.
seus esforços. de suas economias ainda cristalizados no di- Pedro)
nheíro ou 1108 bens da fortun& foram sempre tidos como Acceítarnos o agazalho que nos foi oferecido nestas
cousa propría, fundamento da propriedade. Não seja mais colunas, para dizer aos leitores, os quais na maioria são
assim! Milhares de folhetos, milhares de conferencias, mi- nossos diocesanos, que devemos tomar pelo caminho ver­
lhares de centros, reuniões, e até de escolas fomentam a dadeiro da paz e não pelo caminho errado.
inveja contra os que possuem alguma cousa, dando-os to- Negociemos a nossa paz com o Príncipe da Paz quedos como ladrões e usurpadores. Accenda-se e cresça o se fez pequenino por nosso amor DO presepío de Belém.
odío das classes! Constituamos plenípotenciarios desse tratado: Deus e nos­

G\ ..erra á virtude. Quem tivera ingenuidade de a cultí. sa conctencía. No Evangelho temos as condições e as elau­
var de a apreciar e venerar seja tratado de espírito fraco e sulas propostas pelo !lOSSO Príncipe, firmada com seu san­
mesquinho. seja coberto de ludibrio, seja levado ao lupa- gue, linca reconnecída com seus milagres. No batismo e
uar, às exhibições que se desculpam com o nome de

.

nü nos diversos actos da vida chrístã contrapuzemos a nossa
artístico e. ?�tros pretextos, faça-se-lhe subir á tona a va- assígnatura. Sellou-se a ullíança divino-humana ínãníta­
sa. de podridão que ?ilCerra nossa natu.r�za, para que essa

I
mente glor.iosa e vantajosa para nos, e foi confiada á guar-odiada VIrtude se afogue e morra no rldwulo. da vigilante da Igreja.

.

Guerra á religião e á Igreja. Faça-se calar a voz dos .

sinos nos campanarios, e a voz da consciencia nos cora- Cumpre· nos agora demon�trar 3 «bôa vontade» indis-
ções. Desapareça a moral antiga e antiquada: todos os seus pensa\el para que a paz se fITme.

preceitos sejam substituidos por preceitos opostos, chame- Boa vl.lntade em procurar a Deus, bôa vontade em con­

se ú bem mal, e o mal bem. Estabeleça-se novo úodigo de fiar nelle, bõa vontade em dar-lhe as redeas da direcção
moral, sem !ebuços, a moral do mal. Desenyolvam-se com de nossa vida, em procurar �o�h�cer as, suas. �}f{iem: para
apurada estrategia planos sabiamente combinados contra as executar. Isto q'!lant? ao mdlVl,juO e a famlll.a.
Deus, haja invencivel acanhamento e vergonha em pro- M�s podemos InflUIr ta!!!bem na paz colecÍlva da nos-

Dunciar o seu nome com piedade e revereIlcia e haja glo- sa PatrIa.
ria e garbo em pronuncia-lo com riso, sarcasmo, acompa­
nhando.o com blasphemias.

Guerra no individuo. Não consiga eUe harmonizar as
mil exigencias e paixões que nelle acordam desencontra­
das, arraste uma vida desatinada, càia Da desilusão e na

descrença de tudo, até que chegue ao desaEno extremo de
pôr termo a essa vida com o sui!:!idio.

G.uerra ,entr(: visinhos. Não saibam viver em paz, nem
se perdoar os pequeJ;los defeitos, nem se permutar reclpro­
cos favores, esqueçam-se da caridade chrl.stã, e rec(lrram
ás represalias para se vingar e às armas para se defender.

Guerrá entre os cidadãos, Estado contra Estado. Qual-
quer unidade social que. tiver bastante autonomia e recur-

---.-....;;

NAT..A 1fí... '. j �
... ALi

«Eu queria; hoje, que também tu, sonhadora ce
tar.tas riquezas, de casteltos de dôce ou de OUfO, ti­
vesses o tel� grande sorriso de felicidade, nanando a
boneca loira, que amarás com o ínstíncto maternal
que 11a em. todas as meninas. . . �.'�.zy�

Eu queria, minha filha, que não pungisse o" teu
coraçãozinho de passara desprel)ccupado, o espinho
(la amargura, e esses teus olhos, oade ri a minha te­
lictdade, e que são uma razão de ser da minha vida,
não se molhassem de tristeza, porque as outras crean­
eas nem sabem como lidar com todos os brinquedos,
tantos e tão lindos . . .

Em nossa casinha, a

arvore de Natal não exís­
, te.. . Tão doloroso não ter:
, à vista O poema íllumína­
do dum pínhetriaho, can­
tando na rima das eôres ....

O Menino-Jesus p:IS­
sou longe, filhinha, foi pa­
ra outros lares em que

I as orações nascem dos ro-
l saríos de maldreperola,
j para os: Chrístos de mar­

fim, onde não ha enfermos,
e a mesa é farta, e a ale­
gria ruidosa e estonteante ...

O feixezinho de capim
verde, que puseste á se­

Ieíra, para attraír o seu ca­

vallinho, lá ficou, e seeea-

.,.,.,...,.,."."'.'."'.'

.

rá, como todas as boas e
suaves tflusões humanas ...

Tens a cabecinha cheia
de pensamentosmuito gran­
des e muito ricos, que si
papai fosse bom, guiarias
o automovelzinho. alisarias
o pello do urso camaradí­
nha, e darias muitos con­
selhos áquella boneca mal-

I comportada e bonita, que
! ri no seu chapelínho azul

�. das creanças pobres que

i TUo Oaroaüio passam ...

� . .

Mas, papai estáno exi-
j 110, porque os homens máos nunca imaginaram que
� elle tambem tíveese a sua adorada bonéca, que sabe

i passar-Ihc a mão de seda pela barba, e dar-lhe uns

". beijos tão sonóros, que se diriam moedas de ouro a
cantarem. . .

'

E o Menino-Jesus esqueceu-se do numero da sua'
casa, porque é um andar térreo e foi para os banga­
l{!S, e do seu coração, porque não gosta de sentir o

, fel flue envenena a vida dos desgraçados ... Vês ?
Anda por longe, onde ha muita luz, muitas flores e
muitos risos ...

Si elle me ouvisse . .. Tudo eu desejaria para
ti, minha princezinha morena: queria que os teus 80-
nhos se flzessem realidade, que aR tuas mãozinhas ba-
tessem as palmas alegres da ventura satisfeita, que

1:9
não te faltasse, neste dia, a immensa fortuna de ter
sidü creança, sem esse ar preoccupado de quem vai
t?ndo um destino diUerente e triste . " Queria ...
Ah, minha filhinha! �d Jesus recolhesse as minhas 0-

� rações, ouvindo as minhas ansias! 8erias tudo o que o
meu sonhi) fantasiou, nesta saudade torturada e neste
amôr espesinhado pela' maldade dos ouíros homens,
que não têm uma filhinha assim, thesouro incompara­
veI, fortuna que não se tira ...

Hoje. .. Eu te levaria ao coUo, - sabes? -

por toda a parte, e ficarias com os bracinhos, em arco,
cheios de pacotinhos de bonbons e de brinquedos, e
tua mãezinha uniria ás minhas as suas préces, muito
ieliz de ser mulher e de ser mãe, quase santa, e bem�
dita entre todas . . .

Quero, mhiba fílha, vida do meu lar, anjo-da-guarda

I de minha T,"ida,' dizer-te aqui tudo o que eu raria para
.

que esses olhos negros brilhassem travessos e felizes ...
A distancia nos separa . .. Mas, vês? - nem posso
começar, nbrindo o coração innundado de ternura e

de carinho . " Porque e�tas l&grimas e estes sol:Iços
me suUocam ... »

Tito Carvalho

FAR�
·JOÃO

I ..11

(Especial para "A Cidade)

----.,

I

DOI Pio Freitas

Estamos na. época de nos pronunciarmos sobre o go­
verno e os governantes que vamos ter. Não vos mostra­
reis empenhados em escolher representantes que se pre­
occupem com as, condições do Principe da Paz? Não pen­
sareis em eleger deputados animados da «bôa vúntade» e
imbuidos dos principios evangelicos?

Pois é vosso dever lazer-vos eleitores e votar com

uma consciencia sincera e honesta. E' este tambem um acto
de <::bÔ3 vontade» e um eficaz encaminhamento para a paz
na nossa terra. In terra pax.

D. Pio F1'eitas
Bispo de JoinviUe

A LCE
M E D E I ROS· - Rua 15 de t�oYembro, 84 A BLUME AU

Fabrica. e Deposito '.
das PILULAS MEDEIROS, prodigioso medicamento contra a lnaliulia e' todas as

formãs
.

larvadas . do impaludismo.
'a.derente e fi.narnente perfumado. O melhor para a pele

: Fermento e Assucar de Baunilha Medeiros - os preferidos!

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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�I> \ FELICITAQOES Esta �dtçêio PARAOUAY-BOUVIA Coletoria ne Refinas Esfanuais de BfurPcanaH:7
i A E: , D A D,E '

\ A Companhia 'I'elephonícal t.; "', . .' Pró.paz I,' �' ?

Jornal de !ll",amle circllla� I Catharínense acceíta nhono-
..

Tendo, como ja scwntlIlCR-. '

_
mposto Territorial

,

" DIRECTORES.:" I\g�rammas de felici�açõês de mos 'aos leitores, deixado de, .��s;Ulllpçao,. T�� - A �?I?-I Editãl
ACHU.i..�S : :' ,.�! '

1 Natal. e Anna Novo com chegar-nos a tempo o paneI)
nnssao dos Neutros dírígtu] '

,

.

TITO êA:'::;;:t.� e .! grande redu,cçõ�s nas' tax�s. especial encommenuado para urna, ��t,a ao governo" pe�Il.-1
. , D� ordem do s::. Coletor da� .ReE:ú,s .EstG.ÚHiis

REDACTOR. G,,,>ERE.NTE I 0.s preços serao os. seguin- esta edição fomos forçados j f�tco ...�l�erir, as� ObJeCç�e� I desta. cidade, torno publico aos rcntrIlmmte.s abaixo ::>EO-

M:E}.'"n:;�E5 F!LHO ltes: para todo o Estado, .
atél"?" '. 4.

.'
_

.r rer as 3"
.

U UID!:b propos as lados, que d.eixaram de satisfazer o pagamento do imposto
. . 110 palayras 1$200,

,

e
.

urba- com pesar, a l;•.
duzír ,lhe � I aprese11ta.

das, I aCl�a, relahV.o, ao �egun�o semestre de.ste �lIT?, que o po-
Mm:o .. , . . . . 15$001) nos, ate 20 palavras, $500. I

.numero
,

de pao:nas, pro,cu I -

. derão fazer, ate o dia ultime deste mez, aerecídos da mul-
SEMESTRE ,... ...: 3$O{)O Os cumprimentos por meio rando, ainda aSSIm, torna-la j' T",uei'dan;�h:I·se I ta de 20 'i., conforme é do art. 2' do Decreto rr.8. de lô de

· N.llMEl1iJ AVUlSO; .. :•.... $200 de pnonogrammas têm um o mais interessante possível, L p' "3. O
. .
abrfl do corrente ano, sendo que, os que não saldarem seus

NUMÉFJO ATRASADD • • . . .. $400 alto cunho de disti.ncção e Obedecendo ao program \1 ·da ".

�zl" '-'
-

.

s c�mt':num-I débitos, serão inscritos em Dívída Ativa e remetídas as cer-
'1<)'

" .. C -

.. 1::> caORlnlqrmamqueesasen-fd-'p ... PbI" d C o·, .-"i· d-
ANN.UNC�OS: .e eofl:nma e, por ISSO

..

,. �a om
ma das. festas c@mmemora.ld·Hc·ditrt,i,oesaromoLOl'IaU.lcaa omarc8_, para os nns

_

e -

panhía resolveu oííerecer , .'.! � tIR\ � {1 ar � Iro ero, no r vídos: Encano, Alberto Ravaeha, Alto RIO do Testo, -fi.!her
P�ç<lm nossa tabella· aos seus ravorécedores esta Ílvo� �� CInCO entenarío do

I k.ll?metro
7, entre forças 1m-I to Spredemann: Rio do Sul, Aliredo Brattig; Itoupava, Alvim

Os 'an,nu:i1cios sedo ácceítos até OPPol'tunid�de excepcional, mUlllC.lPlO
de Blumenau,

va-\. hVIana�
e

par_a_guayas.. ll!ardt; Rio do Testo, August? Beíms, �io Encano, Augusto
ásterçase sextas ás ii horas que devera ser aproveitada mos fazer esforços para dar, _

Koehler; Encano Alto. Belmiro Cclsaní; RIO ao Testo, Car-

RE6A�ÇÃO e OFf!CiNAS
pelas pessoas dê bom-gosto. no dia 10 do mês proximo, s;obif"e emplr'estunc los Ziegler: Badenfurh! Catarina",Hemmer: Fortale:z�, E��

I
.

. uma outra edição
.

extraordí- I! New" . ,York.-, 23. - O depu- m�n�� e. F�e),·Iil..,.undo �ausm!,-,;nn; lS8,ltO do N�rte. �:nlllO R,e:_f.
·

T

...
RA

...
VE

..
SSA 4 DE. rEVER.EIRO, 1

• - Sob ho: G E' O Ta' It " E» �p ..

.

d t
.

bli I tado Fisher díseute <li crr-
(I rm , areia, mm umann: oupava, 1:'11.;0. I�lelel,

.' TELEPHONE,99 narIa, e sor e que as nu 1- x .., I,.; " U Hib
.

'o Grohbe E ví H .·H; h' Rib
' -

ii' " F'
CAIXA. POSTAL, 57 PODe I.Jl"!,.f" OHA1\.fAR _

.

"

�

: cunstancía de, apesar de não ",1 ena • ,14 '

• r��r r ln _aU.hc., 1 �H'ao - reso.;�, ran-

LL..

_ .1.'
.!'J..i..lt.. lU caç�es e annUnCl?S nos de-

haver hostilidades bellicas, CIS<:O Henn�, �lbe!T<lO Rega. FI'anClSCO Khtzke; Ga:r:cla, F_:re-
� 1Il!I§IV' V' Ieítas I'

-

d I
verao ser remattídcs, desde estarem (Js. Estados Unidos deríco H�rt, RIO ,0

..

0 !,esto, ..Germano �ar8te.B,. Garcia, G�r-
� ,oram el �s

t
19açoes

Ih
e
já, até o àia 6. emprestando dinheiro"a um

mano ZWlc.ker; Fldells, GUllhe�me Remhold; Frtâleza, Gus-

mdaITS �s sh'f'g�m es app'�ret't" os I
.

dos belligeran"'es sul:ameri- tavo Lueders; Badenfurt, HenrIque R. Eecke:r; Passo Manso

:P'O
..

l'U'""Pn1omblaa a e.l.ep omca, que Jaa en-I· . i '.
L

Henrique Seibt; Garcia, Henriqu,; Vogel; Velha, Jacob Brü-
() IJ1U... dem aos chamadoc:' canos.

kl' R'b'
-

"8 h 't ,- L h G
..

J
-

M� �.

..,. Con)tnro 0.:\0 Claama a attenção para o I c -len�er;. 1 CITa0 c 81 er, voa0
�

o se: .a:rcu'i. 0.r:0 ar-

.CO lTCt' 1I.TTR. l!,CA-O ,

! .

Numero 200, ponto dos "au- \. Ue:.· r U facto de haVE'I' sido �eito um I sen; F-.ldehs, �oaf). 8chulz; ':elha, d,orge HeIIDs: Ga.rCl�, J(!:r-
.

n .un ,.fi, t�s ,de aluguel, � n��e�o�66, emDl'f'stimo de vinte milhões ge Kluger e Irmaos; Beicluof, Jose Baron; Velha. Jose Reu-

Manáos, 23 _ O p'overn.o·
Cale e Sor.vete�;i��'�f�;te. Rio, 23 - O athleta patrl- de �doÚares:"á B.olivia para a I

ter; ltoupa�'� ,�OJie" LeOP?!dO iH�rt�ann: Badenfmt, ��Op?l-
. '"

- .'f' . . . cio Juliv Padilha foi conde- compl'.a. dE- mumçãl) e arma- �o R
•. B�ckel.' G_�rc!a, �UI� ,L.�Gner.. A�� En:��?, Lt::!Z I:<n-

peruano está concentrando a I corado pelo governo Yrances. mentüs na lncrlaterra r onel e herdelrOI:>, Gare]:!, Marsen & 1 alhn<.u.i!!1, BelclilIor,
s�a aviação em Iquitos, OTI- TERRA SACUDIDA por intermedlo· da lHissfio '____!:'

(.
NJartiIlDo Luis Mt>ndes; Gar�ja, Oswaldo Pabl; Velha, == .

.

de já. se enco�tra� varios
• i"fí- ",�_ Francesa que aqui este\�e, Sem il"'emed:ic :=:i:: ::=:::: Testo. Oto Kersten; Belchior, Paula Seh-

�pp�relhos prm;�dos de duas New York, 23- Foram sen- com medalha de ouro, rece- m.idt R. Rega Paulo Butzke; Velha. Pedro Reiter, Taíutiba
met�alhadoras. bem com<: c_?n-I tidos violentos tremo"'es de bendo um dil)loma de ,honra, Buenos Aires, :?3-A COill- Reinoldo Dablke; Ribeirão Scuto. Ricardo Jung; Test.:l Rega,
cep.tra forças em LetlCHt5, t, . E·t d d: {Y missão de NeutI'os em face Ricardo PBssold; !toupava, RodnHo Roweder: Velha, Rodol-
onde J'6 SI" acha d t 1

erra nos s a os e Jtal, I----�----_......---
u � fi uzen os Nevada e California u a da nota que lhe enviou o lO RüdigeJ>; Pomerode, Rodolfo �eH; Velha, Rodolfo Thom-

húmeI!s. 'extensão de mais ou' :;e�s Aviação Commerdal govefllD pàraguayo. em te1'- sen; Garcia, Sociedade M. Cata:riI!.éDSe Limitada: Garcia.
Sabe-se que foi baptiseda novecentos kilometros, mos definitivos, não aceei- Walter Schu",ider; Vale do Selke, 'Vilí Há.ffimm; GUI'cia,

,

>em Iquitos a bandeira peruana Em São Francisco Óluebl'a- São Paulo,23 -'- Foi bau· tando as proposta::. que lhe wm Hauer .

. que'será, içada em Leticia.
ram-se os vidros da� �lleÜas i gurado o correio aére�. e�� foram feitas sobre a questão Coletoria de Rendas E:o.taduais de Bh:menau, em 21

'.

..
_ das casas €' a população tre esta capItal e ReclÍ'e, Ja do Charo, resolveu dar por de Dezembro de 1932,

PARA RETOMAR POSIÇOES ! tomada d� panico, correu pa� exi�till((o ent:e São Paulo e encerrada a sua missão. (Ass.) OsU'aldo Ramos

. .., " .

ra as ruas, refugiando-se no� Curltyba, e Sao Pau.lo-G_?:v-az, _._ No impedimento do escrivào

., fi!anaos, 2t) - Estao sendo parques. .... E!stando em orgamzrlçao a ....
� � ...;_

actrvados· o::; trabalhos de lmha pelo interior até Forta- fERMENTD MEDEIROS
?oI?:strueç�? duma estrâd?, de I . leza, se�do os ��rviços feitos I

,...

f�rro l:JOlnla�a, que famlIta- ;

EST'UDO DU�1_A SCIl7N fIsrrA pelo aVIador l\'l.Olltenegro. 10 l\1e1....01 Para Todos os Do-
ra as operaçoes de retomada .lI D. l_� I ces, Bo!os, Pães, Etc.
das posições que se acham .

9��' a
" ... '

-- -

{"fi poder dos peruanos,

.

'

..

R

..

l�' _LI
•

A A,oene

..

,Ia l{âvas

II'

.

I dIZ q ue fOI rlOhll'f'Clda urna! I Ir' [
Cambio I �e\;,u�:;;,;;�an6i�::.e �"a::di�:: l R tlllpreza [orça e luz Santa Catharina

applicado na� suas experien-
·

Rio, .23 - Londres. papel cias,. ..
'. I avisa que, a contar de 1. de Janeiro . em diante. for-

44$011; á YÍsta 44$393. ltalia
.

A. ultima e seDsacionaldes- I llecerá corrente electl'ica no peei::.r:.eíro urbano de Blu­

$69.9..� NewYork,90 do, 13$230; �oberta da g.r.ande .SCientist,allá Yista� 13$300. Argentina .foi a das propriedades ele-I'
menau até meio dia (12 hOi'>lS), aos domIngos.

·3$527, á 'vista 3$566.
.

'.. ctricas do cristal de quar17.o, ......_......._

i..t
)%,,1..
�"

t

\.�

Voo transatlantico CONDE�J.NADOS A' MORTE
Londres, 23 - Está sendo

projectado, para 1�� de feve­
reiro do anno emrante, um

Varsüvia. 2�j - ForBill con­
demna10s ti morte. por ba­
v�rem assrütado um correio,;. I
13 estudantes, Que se ueseo- I­

briu serem membrus duma'grande vôo tra:Gsath.nti·:::o en­

trE' a Irlanda e 0. Riu: de

Janeiro.
o S.€U rEaHz3dor,' piloto

Molison, pretende: eHectuá�lo

numa� 130 e!úp3, sem ponto
intel'mediario,

-��'!
Ca a PhotOm mado II

I,

I'
t

l,
�t� II

" .!.T�"'J f I

'.
.'

- � I
.

Artigos photographicos e accessorios, revelações ê ampliações I
1.···· ateria! A.gia, imosa, Gevaerí, 1

!

,. Kodack, Chapas, films, etc. t

S:ERViCO PREMIADO CO.iVl
.

GRANDE PREMIO
MEDALH.A DE OURO CalJital Rs. 4�ooo:ooo$ooo

Séde Sodal Avenida Rodrigues Alves, 3©3

RIO DE .JANE!RO

em BlumenauU·C.: �� 8:.;;·· l: .: \ ':
.

Caixa Postai n. 5

F'ãz todas as operações bancarias

Paga juros. em conta corrente até 7% ala.
Recebe, em "Deposites Populares") desde

a quantia de 20$'000 até ao:ooo$ooo, pagan­

do juros de 6%, capitanzados semestra�me"te.". ". ..'.

Pelo material emprega(io, as nossas ph��;
teJ:npo, e pelo seu preço

phias resistem á acção
de qualquer/bolso,

.
Correspondentes em todas as praças do país

Endereço Telegr.: SULBRASIL
conv�llç�:4$ :que a nossa Casa, 14:A� nome feito, llãP faz pura·

,

"

.

�."
.

.
.. "._. :

.

. {{reC1àrUe��<·queira hQnrar-nos eqil:i:àsua visita.

Ribeiro, Ati B .. C., Bentleys� Borges, Mas cotte

la. e 2. Eds., PetersoG S .. ''''�.-r:'I!'.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Fobricoá-T cidos no RiôGrande,Chapéos em Pelotas
Fili�e5 nos Estados de

Rio Bronõe do Sul, Santa Inthcrinn, Paraná, São Poulo e Rio

Das Irecsasaease aos consumidores
Aos SFS. cemmereêeates condições e preços especíaes

ricas

Chapéos de lã
3$ a 20$

Chapéos de .. Peno I
23$ a 80$ �

Palhetas �

8$a20$1Bonets
4$ a 20$

Boinas �4$ a 10$ �
Carapuças �
5$ a 30$ �

.-
l

'

Tecidos de 'lã
Sedas para vestidos
Tricolines
Voiles
Brins
Linhos
Algodões crus

Algodões alvejados
Riscados
Levautines

Cobertores
Acolchoados
Sobretudos
Ternos 'feitos
Lã para bordar

Os afamados

PONCf-IOS e CAPAS impermeaveis

..

orU1S

Cretonnes
Zephires

nessas

FILIAL: I RUA 15 DE NOVEMBRO N. 10 Telegr.: FABRiCA
-

Telephone 72

""

oobreza ô'olrnc tas�ramm8:s de sangue! Trans- PENSAMENTO ! FolClore CONHECE ESTA? 1 A péça li scena levada.
t. U Iusões hav�a, porem, que su- A ordem que rege a numa-

.

:
_

Já toda gente maldiz:

bíam a multo mais de cem nídade e rege o uaíverso e-I Certo doutor, nos .sertões, Um cobre homem está gra- S� está sendo patead�
O recurso das transfusões g.rammus. Lembrava-se de ve- mana duma origem. Qual éj De um matuto. v.end� o mal, vemente doente de pleurisia. Nmguem espera por rue

de sangue, nos hospitaes, nas de duzentas gramm as � essa origem? E' a energía.] Deu-lhe duas lll]e,CçOes O medico prescreve dois cm-
muita Vf>Z se torna ímperlo- uma de oítoeentas, e.m Santos A energia deve ter uma eau- I De droga mereuríaí. plastros bem quentes dos dois
so, nos casos graves de d�� a uma senhora suissa que sa. Qual é essa causa? Quer I'

.

.

.

.
.

. •
lados do thorax. No dia se-

hilidade dos enfermos. Não é precisava embarcar para a queiras quer não. Humanída- rGusndo la dar a tereeíra, guínte volta o medico.
ractl tarefa, no entanto, eu" Europa e não podia Iazel-o de fragÍl ainda que dôa á tua I :t:0z-se o matuto a gm�ar, - Mas eu ordenei que ap-
coutrar pessôas de sangue em vista de sua debilídade. vaidade 'fira o teu orgulho IN?gan�o a par�e. trazeira plicassem os doís emplastros,
p�r:o., nnmune de !aras patho- Rêt>eI?-tand? .

o movimento choque�. tua cegueira e diS�!' A sermga de Injectar. um de cada lado! E não vejo
rogicas, que",se pJ.este: para :r:evoluclOnarlO, .Walter Bozzo- corde a tua sctencía, essa, Mas o Doutor, precavido, sinão um. (Dos Jornaes)

esse"s casos ,-,xtremo�. . q!1�n- li pensou �m allst�r-�e em um causa é a entidade ínapreeía-] Lhe observa, maneiroso:
- Não era preciso, excla- Seu Flores, gabem-lhe o brilho

dO.. ap.p�:;ec.e... u�" 1.nd,l.vld.. dUO d.os ,batalhO
..
E'S

.patr.lOtICo.S.'s
bra- vel, fU.lero perenne do. eXis-I-«NãO se faça esmoreo

..

tdo : ma o doente. I Dessa escolha. quem dü'ia'! '

. que .satis.!az a
. eX1·loeuCla o sileíro que é. Lembrou-se po- tente que denominamos - Você que é tão corajoso

- Como?! Já metteu o Paim Filho .

I?edwo, e_:n gera o seu no�e rém, que nos hoepítaea de DEUS. .

'

. ,� .

>
- Do outro lado dorme Na famosa ideologia ...

flCa� annotado no eonsultorio campanha poderia ser muito Victor Huzo I Retíre o medo da Idéa r » minha mulher.

d;:;. Iacultahvo para as neces- mais utíl, cedendo parte de .

. .::._.,_, I_:..(dvledo,doutor?nãomefltaca; , _

sídades de doentes futuros. seu sangue aos enfermos que .

.

'. E' o diabo da bunda; VEA
. AIgm::s cheg�� �es!Jl0 a o preclsassem. Faria, assim. Num exame de porü�g�e.s? Que está ficando VEACA!»
fazer d}ss�, um menee ren- a. revolução, salvando e não

- Que y�� a ser homICl�I�. Leonardo JJfotta
doso. Na t'I'anç.a, por exem- matando. Foi, pois, ao S. S. A. - Homieidío ... é matar

_""""""' _

pIo., ê conhem.do. Raymond 8., pondo-se a disposição dos um homem.
.

..
\

Br!e� e, na Italia, OrIand? médicos dali. Enviado �o cor:
-- Exa�t�I!le�te. E que vem! �CUP�ES . .

Grl1li" ambo�
.

celebres pela po de sauce do Bxercíto, fOI a ser. s��.�:ho .

.
. \

Em 193•.1 haveIá dOIS eelíp-
�I'an�e q_uantldade de sangue ali incorporado. :- Suicidio . .. �matar um ses do �ol. 1. <} .•
�u: Já tem perdido �m be:lJ�- 'Para se ter uma noção da SUlSSO. I -: r.,n�u.éar, em A de. fe-
11010 dos outros. Aq�lI, em Baú capacidade renoyadoradosan- .. . ... .

'. verelfO. ylBlvel na parte sul
Paulo 1�mos Um nao me;lOs gue desse heróe, basta dizer O que é? O que é:? Tem I da Amer10a d�? Sul, �o sul do
celebre, - Wi:t!tel' Bozzoh... que ell� pôde se submetter, corôa e não é 'fel, tem bastão OceaIlo_Atlant100, �irlCa, com
Sabe:ndn. que se

. apl'�seata- sem o menor des�quilibrio pa· e não é coudej te:ID escama e�eepçao d� noroeste, nG 8U-

Ta S_ S. A ..�. um cl�adao que ra a sua economia organica, �� não é peixe? .

. .. des�c da Ar�ila e no Oceano

>;.,
se p�omptÜ'IC�va a!; para os I a umatransfusâode cemgram- Resposta - ABACAxr. Ind!co. . .

hospltaes do . ll'ont, submeto I mas de sangue. de tres em No RIO de Janelro occorre-
ter-se a transfusões em favor i tres dias r '. .

.. rá ás 7.12 m. e terminará ás
,',

; dos enfe.rm9s dRgu�rra, tiVB-I' ExplosãO de franquesa 9,30 m. Em forto Alegre ás
' ..•...

·

......•.....ill' o
s �U!lOS1dad

..

e d.e i.. a.. }.,.a:r a e8-1 _ Gosto" Ae me
..
ti ultimo 7.0.0 m., .terI?man�o ás 9.10:0:' Na. 'eunião d(� sub-eom-

'>se OfIgmal "volun'tano". Fo- BOLO DE A14�NDOAS .. u Em Reclre as 8110 m., tel'illl- miss onstitueional o sr.

,

TIl.'.. o..�.�.I.IC?utral-.,? e. fi s:'l.a re.Si-I COM ME.·L.
.

1iv.rij1'�Ul..J.O. pl'l'ncl'p"lmente da-
nando

..
ás �.33 ID (Mill.gua.Ilte . Osu,· AranJulr disse:

dencla, a Avemda Br-.1gadelro I
.. .•. .

m r.
_

Q>t do eclipse. de 0.1 a 0.7). .. ust, (j'lâZel'ev� ir".'JüJtir no Os !\lélhores Para Os Doces

Luiz Antonio, 41. E' uni lw- ! Dentro de 300 gl'8� de mel queHes versos de Bi1ac que II - Annular em 21 de a- an.tigo ponto (ü} vista (lI{�te� Bolos, Tortas, Etc.
.

mero �$si!ll jovem� de Jl'inta1liqnido, misturam-se, () gen:as o sr. citou 1 . . �?sto. Visivel no norte d� A- rior a 1980, tiremo.'; n.ova.

&nllPS lllaIs ou meuos. forte, 1 de ovos. Junta�se eill.segUIda
..

.. .

rrwa, EUfllpa Central e Oilen'- revolução."
0ol'a:dol denuncia uma �a'lde I pouco a ;;.ouco, lI\Ísturando LICOR DE BAUNILqA tal, Asia excepto a parte nor� (D'O Radical}
de.·leJ;'�oxFalou-nos, entaoi:�el;bem,

100 grs. de alllf.mdoas
_' '

.

déste, e Australia. Invisivel

süa.··vLda.: SUbmettera-.se . já \�. l1�n.adà;S, l2l bem so�a:?:.as. P�r Assuc��r·. de baunilhli1\'1'EPEIROS no BrasH. g�;êp���a: ;���Q�l1liç�o�fanha
t::-Bzentas'c e trinta e sms trans-rUlt1moJuntam�se 6 claras mU1� 2 pacotinhOs

.

. -'-Nínguem mais o povo apanha
lusves ate então. CalculandoJtq bem batidas. Di}speja-se I Aguardente Ma, desiulectadâ

fIi::'I>Ml:'NT.O· ut:DIi::'IROS··' Exn .nova revolução.

·pois, numa média de cem I dentro dllma iôrmâ"ulltada meio lit�() ."
M\ L mi:. L

•
.

.

...

.

..•J ..

.

dera' co
.

.

nt··· ...
- , - Xarope SImples - MelO litro. ' Para ficar desse geHo

?":.ammas .caúa yma, ;ce. .\ ...•. In..ma. elg� ..

e .pl)et�r.P!1Ya Agite·atê dissolv9ro.àssucarde O Melhor Para Tados os Do .. Ninguem cá.e nessa outra vez

...Ja, de seu orgªU1smo cento e, aS$ar uma mela nol:'8,�.m ror- baunillia.
.

o povoestá satisfeito,
biruta e tI'es ,kHos e seiscen)no moderadq.· ........•.•.......... -Core e filire, sendo necessario. cés, Bolos, Pães; Etc. ,Com a grande tumeira que lez,

o sr. Flores da, (J,mll
chamo'lt o sr, Paim Filho .pc
ra fazer parte, como 'WJ� do
chefes, do partido reocniemen

te organizado noRio aNUi,de.

o povo até fica tonto.
Nã.o ha quem nojo não sinta:
Santo Deus! que bello conto

Cartuchos de festim Foi o levante de trinta! ...

O dietaâor, apesar de Gu�lke.,.,ne Tell

ter atttrmado que no dia (Do,«mario da Tarde" de BeU

3 de maio reeolher-se-iá á Horizonte)
vida privada, agradeceu, '/

___

ao major Barata a indi-
!UI!l5!&l!ll1\llZllli1ll!_:m:ii!!l!RiI!IIli!l1i1!m!1�iI!BIi!Ill

�a���sfJe��fa d�R�;Ug,X;:' ANâRiMiõsdeiõRRAcHT
(Dos Jornais).

Ró porque o povo em massa
Foi. most:raJ' satísfayão,
O díctador, que desgraça 1
MudQU de resolução.

U qllElQuer maneio executa a pre�GS
madicas a tlll�rera &1'2uuba

NIETSCHE & HOEMKf
!lua 15 de !tnvemhrO', 4a - Rua Piaubv, H

PO' FERMENTO E ASSUCAJ
DE BAUNILHA. "MEDEiROS"

MEDEiROS Baekpulver um

VallilHnzucker

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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�kiis'��iám o OlflRIO' OE nout1fl? IJ do 'Estado r ta I��:fl����'orém que têm

·Z�"�< ••.• ·. 12< ....'.16. -18- 2..·.4. 'l. 3.·... 0.·. p'ag'mas
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� .' EDITAL as suas firmas registradas
l.'" '. .

.......•..
.

. .'.

.

. >
/ em cártorio, d'werão reque-

...•• � ,},,'ó"lnatutino carioca de mais.abundap,te·no.ticiarlO, c.om um �� .�� Estando a Junta Comeréial reI" a esta' Junta 'o seu arqui-
.••• : :. ·,·,,".'.·5"e·.'''-.··.•

·

..1·· o" .·.·te·le'!!pa.·phl•.c.o·.d.o palZ e do
..

·e
..,x.. _t.6l'l.or e varIas. secçoes :.' incumbida dê 'organizar' ,"'0" vameni'o envI'ando a certl'

=.: !....!n.p.r.·�.·.'....�.a·.•N.·.ij.x•. ·ç.s..
:...l.r...•.:...S.z---,...

'

..,�
..
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'
.•�.in.:�a;:�[g:rf··',�1. '.' cadastro das firmas êóriI(}r� <ião do' Últeiro têor. do mes=

: Assl'lIlÍpt5>s1?ortuguezes - Agricultura e Pecual'la - Cmematogra" :, ...
ciais das Praças. do intei'iol' mo registro, para o eUeito

•. . , . do Estado, a exemplo do que do cadastrÜ':
• DID

..

·a

-.s�.�re.:m.o'..'.e..�w li

tt.er8l'i.o
aos

d.omingos
e �nde serviço tele-

�l
fez u:sta c. i.dado

e

d.e. .

Flo.ria�

grapIDcO e.epIs1fllar dos alEst5a5d$os··o Semestral 30'" Trimestral 15$ : nopolIs, de ordem do sr. Pre� Florianópolis, 10-13-1932.
Preço das ASSIg Annu • 00, • '!I'. ,..

d t h
.

.

tt
.

-

'i'
. D·recp.ão·de O. R: Dantas - Rua Buenos Ayres : SI en e c amo �. a ençao João Tolentin.o de Souza

: I Y.
RIO DE JANEIRO : dos srs. comerCiantes que

l ,� ! = �����::.�� ainda não estão legalizados Secretario
�:';:';':;':;�(t"'••��----
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Dispõe de 1.800 lotes coloniais de 25 hectares cada um, que
se acham situados em

Rio do 08st91 TayõJ Dona luísa, Perymrró, Mosquitinho, Benedicto Novo

A maioria das areas de 'terras está situada no Rio do Oeste, (municlpio de Rio do Sul), que. tem como

affluentes. principais: Ribeirão Grande, Ribeirão das Pedras e Ribeirão do Campo. O Ribeirão Gran­
de, que desembocca no Rio do Oeste, a Quatro kilometros de distancia da séde do districto de Tayó, con­

tém mais ou menos de 750 a. 800 lotes coloniais de 25 hectares. Está sendo feita, actualmente, a colonização
das terras desse Ribeirão.'A estrada de rodagem já se acha construida em cerca de 27 kilometros da séde
de Tayõ, faltando apenas de 9 a 10 kilornetros para ligar-se á estrada de rodagem Rio Negro - Mafra -

Tayó. Este Ribeirão tem por seus affluentes Ribeirão Cypríano, America, Wyldi, Hertha, Luis, Alegre, Encano
e Piave. As estradas de rodagem e medição dos lotes no curso dos mesmos jà se acham em ccnsfrucção,
faltando 4 kílometros na estrada do Ribeirão Luis, para ligar com a estrada de rodagem de Blumenau a

Hansa. A vinte kilornetros da séde do districto de Tayá, no referido Ribeirão Grande, foi demarcada uma

. nova freguezia denominada freguezia do Ribeirão Grande. Na séde desta írezuezia, desemboccarn os Ribei­
rões Arnerica, Luis, Encano e Alegre. desernboccando 3 krns. acima o Rio WyJdi e a 5 kms. o Ribeirão Her­
tha, e' a 4 kms, abaixo o Ribeirão Cypriano, ficando situados á margem do menor destes ribeirões 25 a 30

lotes, e dos rios maiores 70 a 75 lotes. A freguezia já possue, bem no seu centro, engenho de serra, ataío­
na, e um pequeno armazem para o abastecimento dos colonos. Possue lambem Igreja, estando em construc­

cão o edifício ca 'escola e diversas casas de moradia. Deve-se não perder de attenção que os trabalhos de serra­
ria e atafona tem augmentado consideravelmente, o Que demonstra um franco desenvolvimento,

O Ribeirão das Pedras já tem os seus lotes completamente medidos estando a terminar a medição do
Ribeirão do Campo, já estando a estrada construída, pelo Rio do Oeste, até este ultimo Ribeirão. distando
ambos da séde do districto de Tayõ cêrca de 30 kilometros. Apresentam ambos condições magnificas para
a construcção de freguezías, sendo 'seguro o seu florescente futur-J, pois que apresenta facilidade imrnediata,
que não será desprezada; de ligação, por estrada. com Canoinhas.

Além das terras situadas no valle do Rio do Oeste e descriminadas acima, a Empresa possue terrenos

em Dona Luísa, Perymbó, Mosquitinho, distando estes da séde de Rio do Sul poucos kiltme1ros, estando
todos os lotes inteiramente medidos e as estradas completamente construidas, já se achando grande parte
destas terras vendida". Os colonos nelles localizados são em sua maioria alemães.

Pertencem á Empresa mais cerca de 180 lotes em Benedicto Novo, no lugar denominado Rio Capivary,
estando em grande parte medidos e a sua estrada principal construída em quasi toda a sua totalidade.

Em sua maioria, os terrenos desta Empresa são de primeira qualidade, que servem admiravelmente ao

plantio. do milho. fumo, canna de assucar, feijão e todos 'os demais cereais que se cultivam em terras fortes,
existindo tambem grande parte de terras apropriadas para o plantio do arroz, Além dessas, ha terras mais

fracas, que servem ao plantio de mandioca, aipim, batatas, etc. A Empresa possue nestes terrenos uma boa

gléba de fachinais, proprios para a creação de gado vaccurn e cavallar, em que já foram feitos muitos servi­
cos e os quais se acham á venda por preços baratissimos. O distrícto do Tayó dista da séde do Rio do Sul
55 kl11s. com excellentes estrada <J) de rodagem e tendo o rio navegavel por lanchas da Companhia Paul, fj­
cando assim ligado áestrada de ferro. Na séde do districto de Tayó nada falta aos colonos. país contam-se ali
estabelecimentos commerciais, industriais e públicos prornptos a preencherem iodas as suas necessidades.

O clima de todas essas regiões é saluberrimo, invejável, portanto.
----����==�������.�==���====�����--

Condições de, venda dos lotes

São as seguintes: Lotes bons, de primeira qualidade, medidos e com estrada, enviaremos preços a quem
os pedir e os de outra qualidade, com preço. a combinar. As condições de pagamento são: -

uma parle á

vista, e o restante a praso, com juros annuais de 6 a 8 por cento. O pagamento á vista gozará de regular
desconto. -

Além das terras citadas, da Empresa Colonizadora Luis Bertoli, temos á venda 400 lotes de 25 hectares
cada um da Empresa Colonizadora Luis Bertolí, Patrício Novoletto &: Henrique Píazzera, situados no Ribei­
rão do Salto, affluente do Rio do Oeste, que distam da séde de districto de Tayé, para o sul, 9 krns., estan­

do em grande parte medidos. Esses lotes são excedentes para o plantio de quaisquer cereais. limitando com

os lotes' da Empresa acima descriptos. A principal vantagem desses lotes está em que na foz do Ribeirão
está ::; porto a que chegam as lanchas de Paul &: Cia., apresentando assim facilidades de transporte para a

exportação dos productos .

.

A Empresa têm á venda dois engenhos de serra e atafona. fica um situado na freguezia de Ribeirão

Grande, estando incluídos na sua venda 4 lotes de terras com 100 hectares, uma casa boa, espaçosa, envi­

dracada. coberta de telhas, um paiól, um carretão para o transporte de tóras, urna carroça, dois animais, duas
juntas de bois, quantidade regular de suínos e mais pequenas bem feitorias. Tem direito de aguas de 3 rios,
com força bastante para �ovimcntarem qualQ21er est�bel�cimenfo industrial:.e mais. uma area de terras c?m
20 lotes no centro do 'perirnetro urbano da Freguezia. E um ponto magnificopara uma casa cornmercial,
em situação central de quatro estradas, ponto obrígatorio dos negocios de cerca 'de 400 colonos, desde que

sejam na' sua totalidade colonizadas as terras, já attil1gindo a 100 o numero de colonos nas mesmas estabe­

lecidos. Para que se tenha idéa do progresso da producção, basta um exemplo: a atafona moia, ha um an­

no no seu inicio, um e meio a dois saccos de fubá, semanalmente. Hoje a sua producção já attínge a 25

satcos por semana, com tendencias accentuadas para alta. O outro engenho esíã situado em Dona Luisa, lu­
gar riquissirno em madeiras, distando da estrada de ferro poucos kilomefros. Essas propriedades estão á

venda por preços baratíssimos.
... . ,. . ...

-

. ,

Aos que se dedicam aos trabalhos agrtcolas esta aqui uma opportunidade unrca, que devera ser apro-
veitada sem perda de tempo. O desenvolvimento de todas essas regiões deseriptas, está sendo verificado
com rapidez, o que quer dizer que o esforço do colono nelIas empregado só lhe trará lucros, de forma a

conseguir em praso relativamente curto o seu bem-estar e a segurança do seu futuro, como podemos pro­
ver com os colonos vindos de todas as partes �o Esta.do, m!1itos dos quais já fizeram um capital que os

collocou em real mdependencía e franca prosperidade financeira.

Aqui está, pois, a occasião' que se vos offerece para assegurardes um futuro certo e a coberto de

,necessidades, para os vossos filhos.

Não deixeis de fazer uma visita a Tayé e Rio do Oeste!

Os escriptorios da Empresa se acham em Tayó e Rio do Oeste. Os interessados poderão dirigir-se ao

chefe da Empresa, Luis Ber�o1i ou ao� seus procuradores João Bert�li. e Francisco T?mazoni Junior, bem

como aos seus corre<;pondentes, Que sal?: Blumenau - Conrado Bals1�1.• Gaspar - JWIO Deggau, Benedicto­
Timbó __ Walter Müller, Indayal - LUIS Moser, Salto Grande _,_ Emlho Altemb�rJl. No Sul do Estado:­
Pedras Grandes - Antonio Zanella, Içara - Antonio Zago, ,Melleiro - Victoria Cirico, Uruss8nga - Fran­

cisco Rodtiguei> Junior, Cresciuma
- Leone Benedetti.

0'1000
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desejando tomar o melhor e k1
mais saboroso café, vá ao �

t Café Rio Branco t
de fuclydes Pereira �

(Defronte á Confeitaria Chiquinho) "

Rua felíppe Schmídt G
����.

�uando V. S. °fõr

I
.j
I

1

I

I
I
I
I
I
I

cumpre ter-se o corpo bem'
disposto e o espírito ale-

r: gre. Mas que alegria, que
bom humor, que disposição para a lida podem
existir se uma dôr physico nos afflige? Uma simples
dôr de cabeça ro�ba ao trabalhador a efficiencia
do seu esforço.

Contra este insidioso inimigo hc, felizmente, uma arma
irresistivel: a Cafiaspirina.

U� ou dois comprimidos alliviam promptamente qualquer
dor de cabeça, de dentes, de ouvidos. COIfiaspirina é
obsoiutamente inoffensiva e não ataca o orconismo,
Nõo se mudam cem certos remedias cue se intitu1am '

u_
b

.

too orn como a Ca'l'icspk!no ", lembrem-se que Q
CRUZ SAYER é universaimente considerada a garemtiCl

do rnediccrnen+o puro, preparado com todo o

rig::lf scicntiflco e digno de

'f3Ô1. â::(m;�,;::nço

�{@

Os artigos são bons, e
Os preços osmelhores!

Tudo que Iór comprado na

Casa Pacheco
de superior qualidade. Procure-.3 j)ar3 o

consumo de sua casa. :-3eccos, e

molhados, bebidas, doces, etc�

Oscar Pacheco
Rua 15 de Novembro

Annunciar na A CIDADE

só produzirá lucii"oS

MEDEIROS Baekpulver und

Vani11inzucker
Sincl die Besten

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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GERMEN .DE CONFLliGRACAO I
Italia-Yugo Sfavra. I

Rio" 23 -:- A temida con.1
Uagração européa, prevista
pelos mais autorizados obser­
vadores, parece que terá sua
matriz na pequena potencia
do Andrtatíco.
Realmente. a Yugo-Slavía,

sem motivo conhecido, co

meçou a armar-se, construín­
do varíos navíos de guerra
sendo essa resolução critica.
da aeremente pela imprensa. !
Círcunatancías diversas tem I

inãmdo para que a destn-]
tellígencía entre os dois

pai-Ises vá assumindo um aspe­
cto perigoso.
Em Belgrado, no parlamen- [

to, os debates a respeito tem i
tomado ás vezes feição pro-I
nunciadamente comica.
Foi pedida ao g01e1'nO yugo­

sIavo attitude decidida con­
tra a intromissão das poten-Ieias estrangeiras nos n-ego-

.

cios nacionais. aUirmando-se
qne o governo não deixará
de manter, a esse respeito,
a mais firme resistencia, e

não adoptará uma politica de
braços·cruzados.

�

nino Predial
o maiOr e mais acreditado Club de Sorteios do Brasil

filial em Florfaaópolis:
Rua Visconde de Ouro Preto N. 13

Res�!ta.do do 194'. sorteios.realízado no dia ISNovembro de 1932

Caderneta n.. l.209
Foi premiada no valor de cínco .contos de �eís (�lJnl)�OOnL acaderneta n. 1.209, pertencente, a prestamísta Hearíqueta

Sclmeider residente em Itajahy
Premios no valor de Rs. 30$000

3.352 - Líbania de Camargo - Floríanopoíis
1.1,947 - Ludo JoãO' Silva - Ra.tones

. .

13.669 - Catarina e 'I'ereztnha Costa - F!.0l'!anopolls
12,7i5 - Armando Geraldo Caseiro - Imbítuba
9,557 - Vietorina Neves - João Pessoa
9.701 - Maria Stange - Indayal
3,107 - Edíth Matos Areias - João Pessoa
7,300 - Udo José Veríssímo - Caeíras
8.39 t - Marilia Fernandes - Floríanopolis
6.137 - Osvaldo Luz Biguassu • Biguassu

Premias no vutOl· de Rs. 10$�CO
O,\H5 - Maurilio Fernande� - Fiorianopo!ís
5.123 - Virginia Rita Pacheco - ,Pan,tunal ,

0,715 - :,hmoel Alexandre da Silveutt - Pramha
3,077 - Norma Costa - 'Florianopolis

._

5,810 - Ilsemaria da Silva � Sa�? dos L!illOeS
loJl63 - Onelia de Oliveira - Fltmunopolia

,

10,23;) - HílarÍo André Alexandro : I,taeorobl
U.B58 - :\faría Regina' Bu�go - Ita�,a! .

1::L5Q3 - Miguel Lucas. RlOS -. Florla�Op?lIs H4.431 - Zulma dos AnJOS Are;as - bh:manop<Jus

!).800 -- Olivia Feijó LínJHlre� - Ita'Ja� .

9,134 - Isotina de Araujo Goes ;, lucram}
fi ')56 - Níeúlau de Melo - AngelllHl
5:õn .- ;Vlaria Ruth Verao Lacúmbe -, Tul1a:rfiO
l),i2S -- Catarina :'Iraria Galvrro - F!?l'ldTIo.P:Jhs
4,664 -- :Iraria Joana da. Costa �lona}l?polI��, ,', �.�
'1 <lÇ)R -- Geraldina FerrCll',t da. Concetç.&o - l:'1(,rB!J,cb,{)h�...v�. L

.,

. t"!),351 -- Ado Vale Fr'ias - FlorlanO�(),IS
6.83:1 -- Adalberto Ataide • J�,l'i1gua
12.253 -- Nair Polani - Itajaí

Flol"ianopolis, lf} de dezemhro de 1932.

VISTO Os Propríetarios

";CaD P. O. Ca�v�:dho Chaves &
FISCAL 00 GOVERNO FEDERAL eia.

I a
.!
:o;

ano Paulo
•

ri

Variadissimo sortimento de razendas de todas as quaHda·

des, sombrinhas, louças, perfunlarias, heHos cortes de fabrica de Tinfas
casemira e de lã de todos os typos

em tubos, a

piniufo, artigo
"" ,4 &a"i'*AM [ "

ARTIGOS DE ARMARINHO

oleo e a aquareUa,

superior' e preferido
para

pejos
amadores e artistas,

• ,. e F.

uernizes, pinCeiS, e'lT.

eU1 enórme quantidade

tiNHAS: A especialidáde da

para pinturas
Pós de atuminio e de bronze

cores e numeros Protluctos

Verifi��em OS nossos preços!

.

superIores

vantajosos

Bua 15 �e

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Sortimento primoroso, da mais fina Seda á tradicional
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Sempre recebemos Novidilldes
Das fabricas directamente ao c,oDsumid.oid
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TELEPHONE N .. 80

Grande ikiuldocõo r talhos

-Fritz, outro ehopp I vel credor, no dia 15 de no>

t � 'eh --De esnanhola? I - Quantos chopps você já
O garçon trouxe o copo .e8- sembl'o envia ao presidente oe urno oe '. 0)1,'�D 81 ,...

-Nã..:.: df� apnendicíte. I bebeu?
guio -cheío da ruiva b.eb�da, ela Republica o seu tele-

I.
.... -Praga da rrt'guezia, ta1-! - E8tOU vendo tudo com ,.l!

cuja espuma brcnquíssnna gramnra do cumprimentos com (Especit.l.!!I jpeiirCII &<A CidCJd�>l.il vez. absol uta nitidez. Aliás li ídéa

que estnJ-vasava era com? uma constancla de enamo-
. .

- Não, por que teria, para não é minha, il0 todo. 'o grano
um tampo de algodão numa rado. c�lld VeI?, ha pouco, ao Bra-j vos esgotados r�corram � contrabalançar, a benção de de sonho do avô Davidovich
nrovêta. (;ollocnu sobre QU- _:De enamorado das nos- ali n os Jor11naesd Ialaram d.os

I bt
urra dos banqueiros serm- muitos pobre!". Era um bom era ímprlrnír ti. orientação t>- �

tras duas uma rodella de S!1S jazidas. s�us caste o�, a sua riquis- as.
,_ . L _

velho. Em 918 a appendicíte conomtco-tínancetra de nosso

papelão e sobre esta o copo -Que estão por ahi aban- snna colleção de quadros. -Nao díscutam tão alt« - já estava em moúa, Fizerarn. Estado uma influencia declsi-
transbordante. donadas ou sendo explora- dos seus cavallos de corrida, I interveio o outro amigo. - lhe a operação tarde de mais. va.Não o conseguiu, para nos-

-Prosit ! das por outros estrangeiros. da criadagem �u�etosa, de I E' um treino i n_u til, J�t não Minha irmã a,inda l:·oje guar- 80 mal.
. Os dois amigos acompanha-I Fritz, outro. S�m gatão, hein! todo o luxo asíatíco à� que estamos em regime par;amen-!,Ja o appendic � delle dentro -Para nosso bem. Teria. con-
ram a saudação erguendo a

. Co�reu os Olhos pela sala elle se cerca, em Paris, dis- taro I de um vidro com alcool. vertido o Thesouro em brie-
canequinha de café ínoííen- ílluminada. Num cartaz col seram comsígo: «Mas, que O rapaz israelita bebeu u:n -Para que? ,1-l,)r.'lC. '

sívo. Iado á parede de fundos Lia exaggero; como se pode gas- longo sorvo e continuou, mais -Uma terna lembrança. -:-E'. possível, E que impor-
·

-O meu avô Ioi o [udeu Torá fazia recla.me da cer- tar assim!» Chamam aos I baIXO: Os medicos nunca tinham vis- taria ISSO, se o povo vivesse
DaviiJovich que emprestava veja -Sem Rival». Israelitas de ladrões e dão' -Sim. pu cornprehendo: os to um appendíce tão inchado. mais desafogado? Que horas
dinheiro a' todo o mundo, --Allô, Gabrielle d'Annun- graças a Deus quando en- banqueiros semitas. ';,' D'ahí I Nem tão sujo. Era uma sar. sãovUm quarto para meia no i­
inclusive a Deus, por que z!o!

.

contram um que lhe.s empr{�s- todo o l:ancor de vD�es .COU-I' geta. De, dentro dene r�tira- te? Portanto, um quarto para
também o dava aos pobres. Um se.nho! que vinha en- te_ urna certa q,uanüu, a rq:-�tl tra n�s (

JUú.�us. i�Elt2S tem 9.! �os ate pontas de

CIgar-,
as onze

..
Vou va�aI' a despe-

-Era então um judeu O'e- trando, ínteíramente abotoa- nao pagam. ma"�, prete;x:tan- bur ..l do dinheír o . 110 . . . sa e sahimos. «Sans blague»
neroso.'

1 b

do num sobretudo marrou de do a exorbítancia dos Juros. Be?8U outro longo sôr.vo.! Os a?1igos se

entreOll1ãram'j meus caros: ó administrado;
__:_Todos.-os judeus são ge- transpasse, franzIU a testa, Falam nas sujeiras do «ghet- -Dabem, dê' facto lazer 10r- Um sUjeito de oeulos, na me- idtal para o erario publico (}

Ílerosos. Só não reconhecem exprimindo tacitamente não to», coisa que nunca viram, tuna. Conh�cem peI'IeHam�n. sa �o lado, espku pOi' cima o judeu. E' o verdadeiro te­
isso os «1!azis» dB Hittler e ter gosiado daquella desres-, e trazem a cab.eça cheia de te o mecamsmo d,os ne�oclOs do Jornal aberto. chnico das finanças. Comef'3,
aouelles velhacos que, tendo peitosa

Asaudação., casp3;, � pll�verlzar a g?la dl)1 � a arte de amea,har. b por - Meu avô chegou aqui por não chamar ao dinhei�'o
firmado uma promissoria, pre- - Que, o coronel e poeta? paleto. �oces, em partIcular, �sso todos querem mal aos com algumas moedas, e, mui- de vil metal.
tendem a pro'rogação do pa- -Não - respondeu o ra- fazem coro c�m todos os. ac.- Judeus; Mas, que culpa tem to embora trabalhando em -Vil metal é o dinheiro :.
gamento por templ) indelini- paz, segurando o copo qu� ti·semitas e SEIO meus

amlgO�'1
elles oe que os Qutras des- campo pouco propicio a gran- dos outros.

do. Ha mesmo, quemaIIir-lhetraziao�arçon-.mr:s. e --Um judeu que se afoga conheçam a ethica da pros- des negocios, quando morreu -E acolá por levar muito
me que, de Moysés para .(lá, c�r�ca. «ProsIt»..: 9. a?tl,��- em chopp, como você, é, al'i- pel'idade financeira? Seria ra- deixou regular Iortunn. Para :'l, sério as transações mais
os mais universaes bemleIto- müismt.\ de 'loces e lllJustlfI- nal de contas, um judeu sym- zoav'.:)l <lue eu me enlureces- que o Estado recebesse uma ineignificantes. E' ecvnomieo
r�B têm. sido hebreus. De caveI. Além disso envolve pathico. �e com um acrobata de dr- eentena de contos, os medi- e, se ás vezes joga no panrw ,..Ar

·

facto, Rockfeller nem sabe um grande contra-.sens.o. QU:.l�- -Então, por causa disso ... co de cav"lHínhos sómente cas operadores outro tanto, verde da bolsa, joga curo se- .....",

que
.

v <> c ê existe, mas, do estudavam HIstorIa Um- Q' Frit7., traga úutro. Póde porque não sei dar saltos minha irmã �asasse com o gurança.
é a elle que você deve aquel- versaI, exultaram, com cer- ser duplo. Jesus Chri�to .. : mortaes? Não. O culpado sou advogado que tratou do in- Sabe lidar com o seu dinhei­
la ben,efica visita que lhe teza, ?omo um homem de -Já o sabemos, era judeu. eu que lião tenho geito para ventario 8 eu, identiIicadocom ro e, sabenào lidar com o seu

:h�z o,hom�m das latinhas e maus m.,; 'mctos que .acabas- Mas, vocês o crucificaram. a acrobacia e- nunca me de- (I meio, pudesse viver com dinheiro, não .haveria de ]i. -Ií->
·

as tres capsulas de chenopo- se .de exercer uma vmgança, -Era preciso que se CUffi- Jiquei a isso, Os culpados independfH1cia e dcscauso, dar com o dinheiro do povo
.

did que lhe varreram defi- quando o pr,?I�SSOI' lhes nar- prisse a vontade de Deus.
I
são vocês que nào tem geito I não

me faltando nunca com com aquelle ar despreoccuoa- À

nitivamerite" dos intestinos f?U a destrmçao de Jeru�a- Hoje. � .a Humanidade que o pe ra �e enrique��rem e não q��e, �agar o meu. chopp e o do com que lidam com as
-

H-
"

os vermes do mal�da-terra. 1em pelos soldados de Tito, crUCIfICa esquecendo o que se esforçam por ISSO. Andam cafezwho. dos anllgo�. I
chas do patrão as «pJlarões»

Homem generoso! O que nós mas, á noite, foram �a�a o elle prego�. Olhe o 9�a.dro abs�lutamente promptos, mas, -Para.:.sIt� d'uma figa! ,dos casinos. Se nos quarenta
a ene devemos� cinema gosar. a coml�l�aJe q�e lhe olIerece a. �lvl11za- se (,onsegue� r_i1_�tter um va-

. -Voc� nao me orfe.ade com annos de regimen l'epublica­
.

--,li:' verdade. Mas, em com- genial de .c�rlItoB. �ustlflcam çao cont<:mporanea. ve n �g_o- le de dez �llll re!s, compram ISSO. Frlt�,. outro chopp e no, �omo eu disse ainda ago-
·

pensação, Rothsehild·�.. a pe�segUlç�o dos Judeus n!l lsmo � nao o amo.r, .0 _

VICIO, uma l��a oe
_
gOIabada para ou!ros c_a!ezm.hos. Voces, QU 1'a, tlvessemos sempl'c coBo- .

.

'

-Tem leito pelo Brasil o RUSSIa tsaru;ta .e. applaudl- ou seja, a prostlt.mçao do a lannha e vao ao barbeiro anLe� n.os (deIxem-me, como cado um judeu ne. Thesoul'o,

que Um pae não faz por um r�m, com enthusIasmo, Berta corpo, a falta de caracter, fazer a barba e ordenar uma. brasllelro,tomar tambem parte o paiz hoje não esbria de

, filho: Nunca perdeu a cou_. Smgermann . ..
'.

.

ou seja, a prostítuição da al- uma fricçãD, á 'CalJeça, com da l'espoDsabHidade) nós nun- tavO'a.
. <

: na.nça em. nós. Tem sido ulfl -Que se recusa a �omar ma, um adio ferment�do en: �Oç�() estrangei�a. I�so n�o ca soubel_J.I0s. ap.rovt:ital'-nos �A criSE> é univer�al. To­

:'�êiedol' camarada e, de maIS. parte nas festas de, l3arldade. tre raças, quando _uao. o e fana o meu avo, nao farm da expenencw Juda�ca. Se dos os paizes esWo hoje de

;;à:inà.is cavalhe;ro. Você a1- . � ... e talvez descendam entre classçs, .

a Just:jça do meu pae e talvez não o fi- nos quarenta anr:.os oe repu- tanga.
<

gum dia foi cOl'tez'
_

a ponto daquelles estud�ntes: exhal- mais forte, a falta de
.

con- zesse eu, apeza:::' de já ser bEca. tivessem os posto s.em- -Fritz narra, E' verdade.

de mandar um cartao de fe- tados e romantlcos que pu- fiança no proxima, popu1a- quasi tão brasileiro quanto o pre a pasta da Fazenda Das Mas b!1�eriab uma luminosa

iie\táções ou de bôas-i:st�s xal'am o carro de S�rah Ber- ções que som'em escraviza- jog? do b�cho ..
E por isso mITos s�guI'as �e um. judeu, exc�pção se já tivesse trium,.

à 'itili s,:ujeito que lhe oeVIa r:.�al'dt pelas ruas uo :re1ho das, as guerras e as revolu- os Judeus enrIquecem. Meu este paIS estarIa, hOJe, com phado a ('.ausa sionista.

uma vêlha conta? Já? Ora, RIO. Conhecem a theonu Ade ções que ensanguentam �'o :wô, quando des9mbarcou no i as arcas abarrotadas. O meu . ��
deixe{sé de historia. .. A Einstein, ou, pelo meno:;;, tem munrto . . . Brasil, ha Uns eincoenta ano raciocínio me parece mais Ruben Ull}sséo.

verdaih,($.que r:unca se e?- vontade d� conheceI-a.L�,�am
. -E que são feitas, muitas nos, trazia umas poucas mo(�- do que logico: se os judeus --""""'''''"'''_",.��=-���=­

queceu de:lieseJar um 1ehz e comlflentaram Max. I.�OI'- :vezes, para servir a interes- das. Trabalh_ou cõm energia. são os maiores Iínancistas fERJ�ENTO E ASSUCAR iDE
. Natal cab aUaia;te e ao dono dali. DIzem que {{sornIÍlcO)} s.es .capitalistas, para que se Quando morreu. . . do mundo, é entregar-se à

.
da casa errtque mora. No em- derl':Ta de. «seIll1H·ta)}. de, qRuaUthdO lIqUIdem

t velhopSa astOq�kleS 'pdoe -pHaj meuíto tehillIPo? I
elles a ba·l�ministra�ãO da 101'- BAUmLHA I�U:m:mos ]údL-;- )

tanto Roths'éhild; nosso ama- o banqUeiro enrl e .0 s- armamen os e r L - - e_a . span O a.
. I tuna pu lca.

,
pensaveis em todas as C8.S r s

1
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nA vnl�a de lsanta Rita, o II Eramos quatro: Antonio das E eu os admiro; porque do . .• Quando dêmos fé, tir a capa da irmandade ;ie respeito de GlaUraN qtUle eu'

.... ve 110 rei ogío da casa Mercês Zé Carlos João Ma- pensam cousas opportunas e vinha pelas ruas o tumulto S. Benedito. O padre qUl�- falei, acerca do a a re-
ão .JOão, ld:anllel vae para I nuel -� tres

... velhi�hos oscíl- dizem palavras justas. Eu, de dos devotos que regressa- ca.s me viu com a Mariquí- cente:
r�eIa no�te ...§i'az pouco que o [laUdO entre

.. os.' 75 e os 80 - ha muito, apenas sei dizer vam radiantes da missa do nha resolveu castigar-me, e, -No anuo passado, prínci-
SIno da 19�eJa se agitou num I e eu. .'

'

um vocábulo -_ Glaura, só aall�_ AhJ aqt;eUa deliciosa contra a praxe, antes de ini- piei de cortejar Glaura, a

alegre .reprque e ainda .ha,

I'
.João Manuel avisa-me: tenho, no meu pénsamento, �oite da Natividade! cíar as missas do ritual, pe filha do COl'ou�1 Estevam. El-

1�.? '" e.s.p.a.ç.o,.ll....
Ú

..

t

..
as d�

. b.r.on.ze . -Ra.p....
az,..... á., ..

missa. do
..ga.,!lo uma idéa - Glaura. Velhí- Os meus amigos, agora, díu toda a atteução para os la cOl'l'espondla-�e, pertnr-

VIbrando, claras � fortes, CQ- se aproxima. Ouvimos ha nhos prodigiosos! riam ainda com mais incre- otüclos divinos. Censurou 08l bando-me
o cc;rayao com os

mo a vOE . de. um carrilhão' pouco, à terceira cha�ada. Antonio' das ;,vlercês, :rala, dulidade. Zé Carlos oonquís- uamoríscos, olhando muito in-
I seus. olhares lllsIstentes. Re:

moço . .Nao seI se sabem que E' tempo. departires; muito lentamente, como quem tador! Zé Oark.s, altas horas, tencionalmente para mim .Não I solvi declarar-me.. e decorei
o smo

..

da capt'Ha tem só dois Re:spondi que não ia á mís- está com a atteneão fixada prosando com as namoradas! sabia mais onde me eseon- os terIDOS aproprtndos, apren-
annçs d�. comprado ., . sa. Gelei o motivo, que' me noutra parte. E ouço expres- Como tudo isso era píttores- der, toda a gente me üxan- di os gestos co�vin?entes

...

e

,Alltomo das Mercês escuta I parecia importante. Eu C01'- sões que recordam: co e, principalmente ínelível l do. a rir, a cochichar.. . puz-me de �ocala, a espe..a
um momer,tto as badaladas v1,. i tejavs Glaura, a virgem dos -Foi num Natal ll.emoíú. Imaginar aquelle ancião nu- ":'_E que fizesta?, d,e opportumdade. Leveí as-

V?';;' DepOIS, � sua. voz nos I OUlOS ternos, Glaura me des- Vocês sabem quanto fui pan- ma postura de Romeu! Fe-. -Que podia fazer? Sup- SIm tr:�s mese�, pesando as

díz.. , n�elancoh'Jamente: '. I prezava, preferindo as ama- dego, a tal ponto que meu lízmeute o João Manuel, tO-I} portei tudo. Mas emq_uanto occasioes e deixando-as e�­
'.

� -;-ElS. o que é.mocídade! O I oHiü.ades audaciosas de Lula, pae descreu de mAU futuro, mando a palavra, contou-nos foi vivo o padre QumcaH, capar:-. Mas uma nOlte. dep�ls
V�lJl�. sm�; rachado mal leva- o D..Juan da aldeía. Incapaz grítando em reprebensões ris- maiores espantos: ! não dei esmolas á Matriz, da n;,lssa do gallp,. l� sítuação
va �le o�Ám da;r�a as" suas I de supportar a presença da- I pídas, que eu era um

.

«dou- -n meu derriço com a I' não raandeí perús de presen- se orfere?eu espledída, VoI­

c.?'�:?caç
.. o.

e8

.. �'e�g.).osa.s, em.
- que�les a

..

n

..

!Or.es, reda.rgui �Ol divanas.».
um «devass.?)}. e Maríqulnha andava já no pe- te ao viga�io. e, par� �le ca- �avamos 3ut;t�8, eu . .: ttlaura,

q�la.u:�O o cili'r:;Jhl:W novo, Ia- aneião que era meu desejo cousas ainda mais terríveis, rindo das·. declarações em I sar aproveitei as Míssões. afastados uos m�llS. �ra o

c�;nente, ganha as campinas, ver pa.ssar, ao lado �e velhos, Ora, para mim, a noite de Que a boa vontade del1� 8Up-' Houve um silencio logo, moment�. Prepareí a garga!l-
bate nas montanhas, desper- amáveis, aquella noíte de Na- Natal em um salvo oonducto f,l'ia as palavras que eu mas-(l'ccOrdando todos

.
aquellas ta, to:ne1 íolego. puz ama0

tando os .�ctJs Ion'gillquos' .e tal.
.

. .. .
. '. J de folião. Ia aos �astor?s e ti�a.va. mastigava. .. e aea-j cousas, que �só Vivem na no P�lto esquerdo, cOplo quem

pl'ovqcanGo nos casaes er-I. --Moço; me disse ainda, acabava «riscadO), vendo as bava sempre enO"ulimio. Num Imemoria delles. O olhal' va-j vae ralar do coraçao e ...

�lOS, P ladl'ido;dos cães, d6 o João. Manue� o Natal, pa- cousas em �upIicata; .

an Natal, fomos juntos á missa e I go de João Mano�l P!1fOU, Santo Deus! que cous!1 �or­
guar.úa . '.' EiS () que e a ra os velhos, uao passa duma dando em I 1 n ha s smu- ficamos no mesmo banco, I de momento, em mlm, lllsis- rivel! Só lhe consegUI dIzer·

moe!d�ôe ! ••. saudade. Espera pelo teu tem- osas, lEvando a todo o mo- muito aO'anadinhos pedindo t Liu despertanClo! essas palavras nefandas: -

.

..-Nao maldigns� do. velho po. Não. te adiante em busca I mento o pé como se estíves- a Deus qUB nos protegesse! -Moço, me disse ene con� "Então, como vae o coronel?»
SlnQ !

_" s�sm:ft .lona. i,Ianu 31. da velhlr:e, qu�: e11a, de si' se a ga��ar bay:mte.s .. Uma, os amores. O celbbrante, nes' I ta tambem alguma. cousa dos Embatuquei depois do desas­

�embi.a-te .dos prazeres que mesmo. :vem tao depressa! vez armeI um rolo mrel'nal, I sa noite, era o padre Quin-! Nataps que tens VIsto .. '. tre e a consequencia de tu­

tI.V.. e�10S"q.tla.n.do a.s... s.uas
no- Ma.s. eu l.iqu.e.i.pensan.do em distribui sopapo.s, sujei-me de cas, que eHtav.a de ponta',. Pobre de miml a m�morla dQ roi o desprezo de Olaura,

tas ranhosas nos chamavam Glaura e' vendo, naquella sa- sangue ... e, quando aeeo!'- cummigo porque eu recusa- 8Hquecera �Uflo que nao Ias. e com e11e, me veio tambem

��ra &.sfesias �imples. BUe la tosca, (JS s,eus Olhos lumi- dei, estava em pleno xadrez! ra na u.ltima procissão, ves-' se Glauta, E roi, por isso, a o desamor da vida, a despre-
I�l o companheIro de nossa ilOSOS pintados por toda pa1'- I Foi o meu Natl'tl mais turbu-l ôccupação de tudo ...

VIda, emquanto. o carrilhão te. E vi tambi'!m os seUs la· lento. I Calamo-nos todos, a pen-
novo parece que veio apenas bios sOi'I'Ítlentes '3 cheguei a Em redor, faces henevolen- . 8;:-'1' melancolicamente nessas

para seguir, com os dobras flUVÍl' por um múmento, o tes riam da tuçanha desas-! cousas passadas. Despertou�
,

mfmotonos, {) nosso. caixão. som de sua voz canora ... jtmda, duvidando que um ve-
- nos do enlevo o rumor dos

quando os nossos !l.rmgos nos Levantei.me assustado ..•. e Ilhinho tão pacato houvesse I E o· e eu tetnpo' grupos, que voltavam. E vi

ca.rregarem. nes.sas estradas vI apena.�, em torno dê illI.'m, I em algum tempo, come.'t{i.d?
CO" mlz OS· • Glaura qUE' regressava, ao

que nos conhecem .. , Sur-1tres velhmhos que me COTI- loucuras daqueHa ordem. �e lado do namorado, com ar

ti.o• por ,?erto, era o sbm do I teu1plavam, espantados com Carlos recoi'da. mansamente,
I Um .pIl"6.. �.r!il_&,o" �e O ......-s _ �;QC!;&-'!2S

exultante de quem acabava
smf> antIgo, mas b{�m qUê o j o meu arremesso. com uns restos de enthusias- • II "",,.;;:6>Uliliíl� tiA VInl n-v�I.Q de ouvir a esperada deda·

pel'{,ebiamos disti?ctament.e,! Nisto o ántigo relogio de imo a despertar nos seus ração ...
Tu, :Iue mo:rava� afastados da I paredeconleçou a bater hO-lolhosapag-ados:. Como um brinde de Natal, a C.. Ba,1'bosa Lima Sobrinho
a!dela nunc� deIxaste' de uu-lra8, 12 pancadas lentas. Era I -A melh(1r missa dn gallo .

I T I h
.

C ,.1.1",. f', ,'Vlf••nas nOItes
.. festivas, ORla hora santa da NatiVidade., de que me lemb!'o, foi exa-' e cp OHICa

.

aluarl nense ara

é,:,r�plqueS daqu_eHé ..br.._onze r�-I Olho (JS anci�es e vejo ..os c:tame.nte uma a que ab�isti. t gratis, até o fim deste anno, a ins- DistHador
.

. c��.d.o e
.'
_Il\!fic,a Iahaste as '( absorto�,. de maos postas, me-I Namorava por essa. epo- • 1hm��SltS �. as novenas. Agora" xendo 08 labios, num ciClO ca a. Lili, filha do Juca Bo- Íi:hlação de apparcl os. Vende-se por preço de oe:,

agI1, 1.epl�o.,
()

.,C.8,' rl'11hão. ga-j dem�rado �e.
OJ'

..

a�ões.. F.azem' .. 1 !iear.
io

e. tinha assignatura na I As pessoás interessadas deverão casíão, um distilador d€' co-
nha as dIstancIas. .. e tu depOIS, ') slgnal aa cru? e é JaneHa .du casa deUa, todas I bre. com fogão de ferro, em

não vaes, Antonio. . . João Manuel quem diz, com as noites. Houve uma noite dirigir-se nesta cidade, á perfeito estado, com ea.-
� Fe�lzes '-c- exclê.ma Zê a voz tremula. de �atal em que a Lili fkou GEDENCIA I pacidade pam dez litros, pro-

SarIos:- os velhos ,�aI'd(}s! �Bemdito se�a Nosso Se-_ eow os paes, accordad<1, eg· 1\

I'
prio para pharmacia. Faz-se

EH,es nao podem ouvIr,. nas nhor .Tesus C1H'lStO! perando pelo momento da -- qualquer negocio.
nOlte� de Natal., os repiques --Amen! sussuram os Natividade. Fiz-lhe compa-! .

Informações na Gel'encia
dos smos I tras. nhía na jaueUa. E conversan- desta Ir,lha.

Empr a
., -
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fiação, .Tecelagem, Serraria,
Marcenaria, Fundicão

,

e

Officinas
cjj,fé. Marquezas para. vitrines. Pesos para balanças. Panellas de lerro.

R(jdisios para c�;una, Ventiladores para Iorjas. HeIices de bronze ou de te1'­

to. Turbinas hidraulicas. Cal'neíros bidl'aulicos. Bombas rotatorias e outras

quaisqüer machinas,

As$à.deiras de ferro fundid(}. Arados revérsíveis ErG. Eusinas para carros.

Bancbsllara Jardim. Chapas, para fogãO com quadro e de qualquer modelo e

com i·ad.l�doI' para installaçã� de agua quente e fria. Cruzes de ferro pára
tumuloEi.)!:ôrjas quadt'adas. Moenda de .étu:m. (diversos tipos), Machinas .•.

para
, .>�.

'_ -- '.
.' ,:

.

,
" , , .

forragem. grandes e pequenas. Moinho� d:e fuiJá, adaptaveis 'ao descasque de
.�,,";.'-�.'>

(I� Bronze, .de qualidade insuperavel
. -- - .

Polime.nto duravel
,;.-. _ _

_
_

-.
.

orcamelitos
'li'

Andreza Campos da Luz
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n SOCIAIS y"'I"g'A' ESP·OB·T·IVAi,. , --�......-,,-.....�,-,......- .........---....,....�I .

�i��i:� ���t:::IV!AjANTES ....•
.

' .• I, rc::;�-;:;-:�'FmM';;'ER�:-'''II\ Casa da Penha iiDr. Oscar Barcellos ;.C.ombinado x Bcn.g..,� p l�� de pura lã. da afamada Fabrica A. J. RENNER & CLl., �Jl .

.

.

'.. ,'.
. 1.1,.

' ..... No campo do .<Bra.::!l. L • i �; de Porto Alezre. :i,.., .: I
"

Sã o Pal!lo. 23 (A Cídade)-- Chegou de regresso do Rio, C.' realizou-se, segundaIeíra, I '1 Ternos. Trajes ou Sobretudos ;';0 encommendados e ;!, Eng.��,,",.l'�a,ca.gf2'.e�;�a�e ,II?:'d8nüs�ào"dü sr. Da�t(�� Coe-
o sr. dr. Oscar.Barc.ellos, dis- um enc()nt�o aml<;t�so I �� .collleccionad?s SOB MEDIDA

: �� I. J?'::'�t: ;c, ����8. Mude, !HW ca Cneil<i de VOIICIa des- tíncto engenheiro. director da entre o combllla.do l_?ca! e o
I

t: O freguez somente pagara a sua encommenda depois :� I
Et: .":-.� .U.IlR, de.d.' Arte. !te Est3do i01 motivada pelo E. F. Santa Catharína." «Bangú F. C.;;-, ce Sao Fran-!' : de provada e de ficar servido a contento :.;
...M�p�,J'..e. u

!J.'v�_.t.(}"'· .... '" R",,_ II
� ,

li do "O co .,

'0 •
-

lídad d t 'ri �

�'n ;,

I
ue rsorcar. l. ...e .. ti Co ,-"Co ,_ ....Ia�to. (12 ter' cega U

T

-

Ao que sabemos _!l vlag�� CISC.
.

• b : Os pl"�ÇOS sao eonYor�e. a qua 1 aue o €_C1u? 1::'5'LV
:� !'1'''./

r

O Malhonhe�E1!<:'�to do, g�neral wai- do digno pirector .

a
. /::apltal .p: partida �ec?rrüu S? � I?� nüdo: semI_? a média do� ID'3Sm03 _de l<>(l.$UO(b :1

"""""TI", e
,(]OTD1I'ü Lima, g�)\_ernador ,ml- Federal, Iíga-se, prmcrp:aimen- maior eIfth�slaSlno, termman I h Os tecidos sao de cores firmes e nao encolhem ;) I VellJ!.cl.a de hUhetes de luIitar. que as prisoes estav aJ? te, as demarches em to.ruo do do o prnnetro tempo. O x 0, e

I�: Para os íreguezes que não tem. o tempo de esperar :�

I teria J.o. Rio Grandecheias (�� presos, sem ;n0tl� credito especial conferido p�- tendo o resultado Imal,., e� I � por um terno sob medida. mantém o representante li::;) �� f; do> ParanáYOS J�stü'lcaVf>1?1 sendo .sub lo Chefe do Governo .Pro'V 1- favor. do �oDlb�nado, de _, x '�I : regular stock de roupas íeítas.

:!mettíuos a castIg;_os P�YSICOS. sorío, para o prosegmmento Salíentaram-se tod�s �

os I �: : I Waitelr Reis.tenh�ehinclusive purgantes violentos das construcções, na Estrada �eus componentes, �.ah:,ntes I�: RAU L OEEKE �\ Idiariamente I de Ferro. Jogadores. do «Brasil», do: (: =$ IO departan�ento de censu- Não estamos ínformadcs, «Bom Retiro» e do ({A�a�.()- i f� Represev-tante
:,ra da Policia se tornou ansa-I ainda dos resultados conse- nas». dertacando-se varlos;: :� �lutameute inutil, comettendo gujdo�, mas o grande interes.!

dos visitantes, sobret.udo O!!; Rua 15 de Novembro. 120 Tdéphflne 47 :1 �.escandaiof-as ,'gaUes> .
I
se que S.S. tem manifestado zagueiro, que hProdu�� nu- i �:

, � :: ,

l-- _

Era elle o primeiro,,_ a es' pelos problemas a_ si subordl- merosas e bríl antes e esas.l.:.;;
.... ·::

...:.;._...;.._._.__.�..__._..............,.. ��...............

·palhar boatos, _aponLando.�e nados é um padrão de zelo
!bnm�nog��e��ache�a quen��os deve esca��

������.:�i!'-----------------'------�--------------de POliCÍ3. tidos como venais, .

AO sr. Barcellos, a Cidade t�:.Dois recebiam propinas para rezístra boas vindas.
.

Jacob Brueckhetoier
.,

�;!bterminados fins .sern que o
b

-P;- s: e Senhora �;�) I' � vchefe tomasse qualquer pro- Dr. Alvaro Cunha: >;. I participam o noivado de Ividencla. Rezressou do Rl'O de Ja- (;
:) _.

-Estava-se, assim, debaixo neiro!:> ;:'sr. dr. Alvaro da Cil- fl: sua filha :�!\la acção da violencia e da
nha Mello, illuRtre engenhei- � Gertrudes:5 i

<marc�ia. ro chefe da Fiscalização da

l�::
com o Si.

;:::3t '1'1E. F ...Santa Catharina, lJulio Beimx .

. Em Lisboa Rel!ressou d!:" Florianopolis :
Biumenau _ Natal de 1!=l3� : I

\ O sr.�Eurico Bostemo, sport- : : I
. Rio, 23 (A Cidade) __;. Che- I man do ."Club Hrasih. .: :. I

vou. exliado, a Lisboa; o dr. I
. .

Paulo Morais Barros; sE:ndo �ste\:e nesta crdad.e.o sr.

E F�lIniliacumprimentado a bordo por Sabll�O li bel'; �osso estoI.çado iU tH �h' I".' .

�o -.OS con]pat.riotas� agente em MeIO Pommerl:!.nos.,. I·,Hlillei e .

, '

,
"

-.
[T s� i A grandéza da nossa Palrih IA FIOpan?POlrs�re';I'e..,.:-;ouo I depende da cultlil'fi moral in-

iao sr. �r. j\Aarl� Tavare:s da
. ��unhal tE:letual de seus filhos. A gran iMello, que t��lOU" P�!.I� no I

deza e leHcida ie de ca.da umlcencurso aI) 2 Tabe"llcnato.
deles depende da bôa ou má I

Acha-se na dias nesta cj- esc::>!a paterna que viram co�n!dade. hospedada na residen- 01-1 olhos e beberam com a lO
,

cia de seu tio sr. dr. Ê madeu teligencia..A boa ,:sc61a é:.mo I nor:P'PS1P�lt' !:lr�tq da machina de escrever. 1'. ralidade, mstruçao, Just;':;a. j Ih.il_lJl q) \lni ti�a 'WLuz, fi gentBisslma �enilOI·1.�lla
IZica da Luz :rVledelros, n!ba hygiene e economia., Sej� �- "nL' . .' � P?do sr. desembargador Medei- conomico c0f!lpl'e 80 o H1.d:s j

, ru �e � n nlenta � �
ros Filho. pensavel na nda� mas artigo i

L�-'-0- de valor real. POIS bem; as- !

Recrressou de Lages, ante- sim os dentes e o COT-; I�l-����onte� a exma. :sra. d. Hilda 1)0. a cabeça e cabêio tam-, �: lJJL���..o::;_=�_-".:...,.:...,;........==�-"""=_�
I

Busch: esposa do sr. Frede- bem precisam h:rgiene e as .. i
c,

.. B'h ric!) Busch. seio constante. .!� fne�a ,use -0- PaMi�ou�a .Petrolfua:_�������_,����������__�������������_�

U11imQ ho!l"C Estivera.m nesta cidade os '':\1inancorsl), que é um túnico I
srs. Miguel Daux" reprE'se�. capihr; ideal microbicida. €'81A Empresa Busch exhibirá tant� da C�sa �Tos� Daux� .d.e te�Bizante do cou.ro cab.elud� 'I!segunda.feira. ao

.

invés do Flofwnopoh8, e MIguel
. �ua�

.e.
v1l8 a

qUo
eda do�

caDelo�.'1mm ((Amôr Redempt01'�, co- baid, academico demedlcma. destroe completamente a (;88.
mó está annunciado na sec- -o� pa::goràura e corniehão do pe­
çã{)�eomp�tenh", . a pellicula Acha-�e nesta cidad�e -vin- f'craneo.Algumas s81panas d�'!super-comlca «O. PfU da C�e- do de RlO do Sul; 31. Max

uso tornam ú cabelo lorte, on- iança;;, com Douglas FalT- _Moeller. representante COill- deado,vigoroso brilhante e pre;btmks Jur. ImercJaL. to e ....dtando as caspas e o em-)'- bninquecimento l!rematul'O, jEsteve nesta cidade (l sr.
sem tilltura. Cada frasco tem ICesar Assumpção, commer- tOU'1S as ;nstruçÕes para fazer!ciante eal Rio do SuL
o (abelo lustroso !:'ecco ou�.u I

Para os editais da CoHe- mido. Vende-se na Phar. lÜI-!
ctoria Est& dual, que

_

publica- VISITAS I nancora Joinvile: em t?1as!
i,ll.OS E.'ill outr.a .se.�çaof� de��!al" .

Deu-nos o prazer. d.e s.m I p_t18l'm., 'lro�arias perIUIaa Il:olh�. ch�mamu� ti a.LellydO

Y.iSita, o sr. Laudares d.e �'�H" j
nas debl t CIdade. .'

dos mteressado�.
valho, directo!' da Arc.i1l.\'?

.

.. I...

.

. Publico, 9ue esteve nesta CI'I MEDEIROS Backpulver unol'.
..

� dade. afIm de S1ibmettel'-se I .

7 •• .

IIlfelmclAMin'icA] f;�n���eurso para � 2-

Tabel', s�!!lI�;�:�:t:� _'
.

�:.. '.'

'

;� I De regresso ao sul do Es- i
.

. i!(� (Aos SOClOS) .lJ. tado, trou.xe-nos as suoas de�·l Pharmacia Genirôl�; N.a4.a" de 1.9.32 :� pedidas o sr. Japy.Fermmde,:j,
�: 1 t 1 :� viajante eommel'ClaL ; O p:r;oprietario deste a-(:

:�' I creditado estábelecimento,(; Dias 25 e 26 dé Dezem-.� NOIVO "

com mais de 40 annos de}. bro de 1�132 .

C h
.

h G tru Id :
.

om a sen 01'iD a er ".- i 'l,ratica de sua p�ofis;sâo.�: ás 15 horas :� des, filha dC' sr. Jacob BI'U-l tem sempre em VIsta col-�: :� ckheimel'. contratou caS8.men·! !cear a arte pharmaceutica�� 'Grande Nlatinee �í( to o sr. Julio Beims. I acima do espirito de mero
(: :

I cántilismo.(� DANSANTE Ei ENfERMO
.

Sendo o seu lemma pro-(: � :� Acha-se enfermo, guardan- bidade JJ1'ofissional. só tem
lr Sa.bado 3.1 de Dezembro �i I do. <tposentos, o sr, Domingos em sua pharmacia :pr?du-
�.§.....

,:

d'e 1032 �i I
Borba

..
'

....0..
o

nosso. a.
lto

com-, cto,s legitímos, Y�rdadelr(,S,
t= v d roerCIO.· CUJOS preços estao de ac-

�: ás 20,30 horas :�, '. , cordo com a sua pureza e

t� �j' fERM.ENTO MEDEIROS authentiçidade.
�; GRANDE -1.... Rua 15 de Novembo, 84 A

��. Baile Saêiibl �� o Mel!1or PR::R Todos os DO-j BLUMENAU '

!:: ,- c,
-

_,-o' ê_ --_. � ces, Bolos,_Pae,s, Et� ..

f� em commemoraçã(jâ pas· .� 1=·----.-
..

,
..
-

' _.-
.. �<- - -....;,.�-.-�-.-_--""-i!i-ifi-.-:'* 5!'-,..--���7'".....t: sagem do ano,

.. :pl;lra..",o : ·_"-\NI!Nõf.Hi I
..

'.

)!i�"W'

fJ q

..
u.a.l tO:��.�X�a���10.�../.8..•.••.a.o.� .. '11 faHenéiá de Oito Brossmann

I'; N. B. -:- Servirá de ingr�s- : ' '.

:: 60.0 ultimo talão, .a2s S�lCl9s : I' .
i (Leilão)

'.:..... somente será pernut.ld<?r !ey�.... : ."
. .

.... .. .

':: rem pessoas de s!:a foIDilia: J;.. No dia 7 de .}'aneiro de �933;.ás 10 horas :dáft'})Ullessoas,_ qu:, esti�ereli� e� : J
'

.. m"anh
...

·

ã ... no. estabel.e{}ime.,nt.o do falhào Otto. Br.ossmilnu;�;\.vi,sita a .eSta mdade, para 0"
: J ;

272 It S oca nesta CIdade �e
.

�:'/q.Wie.s.deverão procurar Cü1l- : 1 ; Si ,rua S_ Paulo, '0ll.pava ec ' •..... '.

.

!
'"

......

I;�i: ::::�:o III '�lii�i?é:r.�:f����l��t�1�,.�f�����;

r;.�I' vlda1:i��::����lik��1i�s�:lva
,·"Dlarlss de 6$ a 9$oo{).
"� .. ,-, . . "".- '. -

- "."

Rua 15 de' N<IDli'elilil!lI»m� 4"1

BlLUMENAU

Rua 15 de Novembro n. 90 - Santa Catharirna

BLUMENAiU

Oistincção
Bernardes

ARTIGOS REU�U)SOS
Rio. 23 (A Cidade) - Noti·

ciam de Lisboa que o gene-
1al Carmona. presidente d�
PortugaL mandou a EstorIl
um seu ajudante de o�deDs,
com a missão de cumprmlen­
tar em caracter particular,
o s'r. dr. Arthur Bernardes,
exilado Dolitico brasileiro.

,5.: ""

od
•

DI do'"_. �

.

\.. .

CU'I·I '

. I
,

marca AGO transforma o seu Reeeptor ue Rudio - não

importe qual typú - num inst2D.te, em um.

niversal, de alcanee surprehflld€'l1te, o�'.:er'�cendc uma ni-

Janeiro. Berlim, Pal'Íz, I. ondr�s, Rüill3i. (� üI.ltras ..

Representa o cüfiljuncto lllliR super.moYdemi:Zt'íçITo Que n.9:.o

ut'Yla faltar para aumentar. considr2'ravelmerrte, espe..;ial-
mente no verão. o seu gosto pelo Radio.

Procure inl'ormaçl)es 2 preç-o, 5122 cómproillisiSü, com

ia. Fabrica de ReceptüI"es e Transmissores bID

SANTA CATHARINA

Alfredo' Goss eilar
Rua 15 de Novembro, 74

B tUM [N A U

a

Andreza Campos da Luz
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,,�IlJ??,,·,:iíitift�.J'Üj:g:tll&{i"'im�����'&��

i' �,'ser-se SleUéUile
OU Ulosti)ar-se Junu gosto

� "!'ll ,f","'�,,...'1'Th�li/�ti�aeog; �O�"'irW�G@���'í!f�!:�
o;>

p;�'{n�ri€i€lirio - l�R'fIi1JR ',tts:ti,r-;{ /
,

instaHccão nove, ha li,. 1

NuVE1VIBR b1-'�6
"". ;'

,.r-,,�' .. <1·,� �t��:?#��.l!l�����m���

Festas.,;
Todos' os lares se eníloram, e a chris­
tandade ,festeja com jubilo intenso a pas-

§ sagem do 25 de dezembro _ ..

A natureza mesma, toda se veste de' I1ore&
Iouçãs. As mulheres também deverão vestir-se

'. com' elegancla; com lazendas finas e modernas,
"

por, preços 9�rato,s. Não ha presente que se
'compare aos" adquil'i-dos na

'

fiTE

�� ;_,,_ fJ�..,.�,,,,,-,,,-, .- "JJ; t" a;"
�\lí.t.Hit����.�';'� pa�:;;G ue un�os
�4j\,.�1t"��l��l'i1f���JWlli

Temos sempre em. stock e por preços razo.aveís
,'úomo segue: Exq uifes para adultos, de 35$000 em dían­

, te. Esquifes luxuosos em todos' os modelos e de accor­
do com os modemos modelos.

AUGUSTO LUBOW- -Rua São Paulo, 85 e Marce­
naria Strobel Irmãos.

-
j

=- � =_ ---------------l

I �.����:-::;-::�����,:?�
..��;��:-x::.�

. ")

'I� :E:OTEL EO.P...... ;;.-v:r.:sr-X...A. H
'li� Propr.: WALTER SEH'ERT -- Rua 15 de Nov., 33-42 f�

� E' o melhor Hotel e com as meJhOr�ommodaçõos! Os Srs. via. ;{
I i� [antes encontrarão omaior as�eio e a maíoi' Moralidade e presteza,

- ��
.

! (; Banhos quentes e frics. Quartos de la ordem. !)

t:
Armazcm de expediçiio: Encarrega-se de t�a�lsportes de cargas :)

: para todos os pontos do Munícípío, q
:

- AGENTE DA COMP. AEHEO SIND. CONDOR - Ê$

��
:;.:.;����:..������:v����.;;C�

não basta comprar-se um terno, mas saber

compre-lo. E,'stá nisso o si..'gredo do

bem-ves-I.'tír, que tanta distincçãu dtí a q�e.:m. o pos-
súe. Inolúa-se nesse numero. VISIte a '

T
cujo proprietarío acaba de regressar de São fi
Paulo, de onde trouxe um Iindo e completo
sortimento do Que ha de mais moderno
em casemíras, palm-beachs, Ilanellas, elas­
tíeotíne azul e preta, càlcas listadas ete.,
talhando pelo córte dos ultíuios figurinos,
em que se aperteíçouu naquella capital, e

verá I) seu desejo inteiramente satístelto.

C! a§�aâate q��efiti tã2$! a ro�!)iit'J� 6 é
"':' ,",$�"II�,'!i <".2> �l'ltlO!l-'\t,:' �::?;""". ..,. ��'itcHnr;"I';:'",,"\"\i:t.
t,:..,{t n.; ·ii.pt;;.{d�"!i "41&Si�U�iS D-.s::: � bij�s-..;�íJ�}f1iCl.t

H Presta íutormações sobre a vinda e ida dos caminhões para qual-
(: quer parte do Estado. .

J
! _ ••�-,------------_ ...�-

Rua 15 de Novembro nr. Sl

em frente ao Hotel Boa Vista
"

Encarrega se da orgunisavã« de Estatutos
e Contratos para Sociedades, Companhias
ou Empresas Comerciaes, montagem tec­
nica de Contabilidade, apronta requerimen­
tos ás Repartições publicas, emfim . todos
os escritos para fins cornerciaes e civis. in­
formações em geral.'

O"OO'EL.. t.· .

Pharmacia
Ant. Br�ANDES

Rua 15 de Nov. 63 Talepll.

da cidade-
Si o seu mal reside no ostomago, aqui

seu remedio:

BRANCAS

Estomachicas, carmiu"ativas e sedativas
<r ,

Vende�s€ em iodas. as boas Pharmacías

Propriedade e Fabríeação dR. Pharmacía Moderna

�Oi!..'r�Oll'-.i1A� :r�cot;m:tl:l.S de tecidM alH'üp:--ht!los e .couro
Confecção moderna, ,oln'8.s de púmeil'O 'Wl:.el'i:ü.

' ..

Ch€llil:::;�il.Ot'l!�Jr,�e$� $@ie:1S� lÍ;i�«if1i(';;ilZ etc. ,':Olifi:;ttI(UO de (,hA;:;;lC'"
n�ç6ez 1iníl:et\t�s.pai'a quarros de dorml.. ecam,,"s etc. Coi­
cc:toas CO\fiJ"QMq,o:'�lC:;, idef\! com nwhw. n;;:'iY�;'·;i(;iç::w c:::om m@ãow:;
paI'a, camas em vatf�-:, ..�· i;;':�li:j.·ó���/h;s�

.

;

I

-Ã4..,

15 de Nov.. FLORiANOPOllS

,��,,&@{�"dt(�t.vv",'.>�·1;';",·'i!'i.l"_.r,.,i,n:";:'''�·'Ilit''�;::,,��t.:�·1.·."\i�
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Aos seus amigos
·

.

freguezes o

Oinema. Buscli."·
faz votos de

.

'i

Boas Fes�8.s

CASA ORLANDO

deseja á dístíneta freguesia
Boae Festas

Orlando Jralente

CIRURGIÃO - DENTISTA

deseja aos seus clientes
.

Boas Festas
Orlando Climaco Gaspar

·

. �' .

J.llaTtinho dos Santos
Linha de rrranspol'te

de Pass!igeiros
Boas Festas

Encruzilhada.

Salão pára Senhoras

Pedro Kapp
ás dístíactas freguezus

Boas Festas

Boas Festas
li'ABRWA DE CARAMELLOS SEM RIVAL

deseja Boas Festas e Feliz Anae Novo

Henrique ToenjesCASA PHOTO AMADOR

BORBA & IRMÃO

cumprimentam a sua. dístíaeta treguesís, e d�$ejam
Boas Festas

BOfiS Festas

RADIO .Aoo-

Atrred
.

Oossoeüer

A SAPATARIA POPULAR

E� Hottmann

I\abrica de Artefactos
,

de 'I'eddos

Boas Festas

XARQUEADA BOA-VISTAAos sem: pr�zados·
freguPz8sj

'BóRB::Feslas 11meja a

Alff1Ül.taria/Sport

Ch:;::���a::z(Rua 15 de N.... bro, MI)

Nans IJ iz
't,

..

Boas Festas

Boas Festas

Hyppolito Boüeu» « Cia

A CASA DA PENHA.
Agencia de jornais, revistas e bilhetes de Loteria, El!l!gra­
xataría, _ deseja aosseU8 fregueses}

Boas Festas

A PHARMACIA SAl\'TA CRUZ
.

de AmpTtiloqu.iiQ Nunes. Pires
envia cumprimentos aos. seus íreguezes, pela passagem

do Natal
Boas F�sta&

Bernardino Antonio d(' Souza

·.Gaspar Blurnenau

de Pedro Santos,

'felicidades á sua freguezül.
--�---------i--------------------�

��� " ��.. ".,. ������#��.� ,
"' .••••• ::!l4 '1."" ..�� .. ,.."'.'"' "" .,� '".- .a .. ,., .. '* .. '"' � "' .. ""�"IIooi " _,,,,,."'."''"' �''' ''"'''.''' ,..J>#'jJ"',..,.,# ,. .. � '"' .

.

f=
..

':�

li A' nossa t)islinc!a freguezia desta Cidade "d. Interior ilesejamo5 um![reliz[t-latol, e um �
.11 cnno novo prospero cheio õe o!"grlo.. II=zzzz:D-.l11-Uél-ter-1!! Casas Pernambucanas 11aos estimados Ireguezes

;� �•.:·ldeseja ,.

�

'lt.�.!
Lundçren, Irmãos, Ltdo. Rio de Janeiro

':�.ff· t---L-u-is-oe-'e--st.-e-z�-em---Q
deseja á sua freguezfa Ifilial de .Blumenau H Boas Festas

( :1 I
l(.::.�...·· \\A,'·aldem&'>lll-. Spa.�b ..;.f'------·�."1 "IWl1l- �.. 5 J08é Schrnartz e Familia

ff desejam

11 Gerente. l! Boas Festas

i� <.
.. ���._ " J.

-- Gaspar

�:�-r::��..-!!.:t·r!.!.:;.::..:.: ••...:::;._�� .

.._.........,.__.,_��� �.� I . .�

Aos' seus presados
íreguezes
Boas Festas

E. Sch1.11.'erlfeger

Boas festas

.

Casa de Calçados
LAlJ_J:

Boas Festas

.

Aüauüaria
Bruno Kellermann.

deseja á sua ireguezia
Boas Festas .

Tinl1traria .11:leineclaj

·

aos seus· freguezes

Boas Festas

Aos seus dístlnctos Faeguezes,
A. Beinert & Cia.

desejam muito
. Boas Festas. I

·.Gasprur

A Earmaoia Central

agradecendo a preferencía sempre dispensada, deseja
Boas Festas

OFFICINA �mCHANICA e FERRARIA

P. Scheidem.antp.l jr_
Boas Festas

BANCO SUL DO BRASiL
Boas Festas

s

Aos seus presados fregllezeJ
.

BANCO NACIONAL DO COMMERCIO I HOTEL WURGES

'����I.I_� �__
�_d_e_s_e_�__�. �__ II �d�e_8_e��_a_B_o_a_S_F_e_s_�_s_e_F_e_li_z__AD_D_O_:N_P_O_V_O _

deseja
.

•

Boa. Festas

• _
"'umena. Itoupava Secea

BAR .. GERMER

Adolplw Germe'}"

BOfiS Festas

Barbearia Garroszí

Alcides Garrozei

Boas Festas

.
"

: .. -.

AuguStO, SuttiJr &: Filho
.: Boás:F.estas

.

, :; Sapataria Beduschi .

",��perando sempl't; D?-erece� a

i;:(>ref�l'encia .da dlStín�tá.,lre­
;gueSlR deseja-lhe mUlto·
;. , .' Boas Festas

.

..... :....
'.

ALFAIATARIA GASPARENSE

aos seus treguezes, almeja
Boas Festas

Fernando Duehêne deseja Boas Festas

Gaspar

Julio Schramm

deseja' aos seus am!!50s e freguezes
Boas Festas e Iellz Anuo Novo

Cumprimentam.

PADARIA CORÔA PHARlIlfACIÀ� ALTONA
deseja Boas Festas aos seus clientes

deseje;'aos seus Fr'e·gi1€zes
Boas .Festas

. ... Os- Íun�cionarios do

,��C() SUL DO BRASIL
"

�
, ,.',

.

.

.

�
'Pharmaeía Orion

deseja Boas Festas e Peliz Anno Novo

.
. , � ... ..

-:...

USINA K,KMA·

á sua dístíneta freguesia

Boas Festas

I

Barbearia Redusch! -�Boas Festas ,j
11

: .José L1J/,'z BedusJ.:!rd

_.,Gaspar

José Spengler
deseja

Boas Festas
•

Engelbert Sckramm.
deseja á sua freguezia

Boas Festas

José Bedusciti

deseja á sua fi:-eguézia
Boas Festas

Gaspar

JU7Jr.nm:o JO$e dos Sanio»

deseja à sua Ireguezía
Boas Festas

: Gaspar �c .�

PllOtO!}rGp./.ta Ba'Um!l�r!;em
aos seus Iregaezes

Boas Feetas

llC.'!Ji.N?c/riã Aeeaeio
.

deseja á sua Iregueaía
.

:Boas Festas

R. Kl.e;ne.

deseja a sua íreguezía
Boas Festas

I'
Alberto L. Schmidt e: Familia'

desejam
Boas [Festas

Rodolfo Günther e FamíUa
I'
I

desejam.
Boas Festas

1'Iicolao Izensee.
delegado

deseja
Boas Festas

füaspu I,

I
Joaii Eldeph."" ti", s""tqo

'I.•.f) familia. j
desejam .

Boas Festas

Pedro José Zimmennann
e Fa'R�ili.a:;

desejam
Boas Festas

Gaspar

Carlos Wehm'lltlt e Familia

desejam
Boas Festas

Gaspllil' I'--__---_...:

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



A CIDADE
.. r------..--;r------..;__----.:-....�----__-"".:""""'--------.;..-------�--"":"'--------,

I Oscar Paeheco e Família, I .Alfrédo Eimer &; ou:

almejam desejam

_______B_o_a_s__F_e_S_l_8_S p.. � � B_o_a_s_F__e_st_a_s 'I__---------B-o-a-s--F-e-st-a-s----Pedro Oa1'do8Q
Paulo ..HalbuTg e Familia

Francisco 'Pamplona e Famiüa desejam deseja
Oumprímentam a

.

seus amigos

I' Gaspar
g----�--------------

Henrique .

SaehUeb en

Boas Festas

� ij Erwin IJelz e Senhora

� desejam

� Boas Festas
•

11Iora<iO ()anha e Famüia
, ij

II ...,,,, .

e tos
ü desejam.t ...Z m vo os ue -

� Boas Festas Boas Festas 4;'; Feliz Ann« Novo

� -,------.-·I---------D---.--

Leopoldo ·Sekramm

deséja
Felix Sekwartz

almeja
Boas Festas

Boas Festa.s
Paulo Welmiuth e Fami#(L

Gaspar
:

Boas Festas

Arthur RamosBoas Festas

Augusto Barkhofen

Gaspar

deseja

João lJür::k'm.bel

deseja
Paulo Bering e Famila

Manoel Soar

apresenta

Gaspar
Boas Festas

Octaviano Henrique Cardoso
e Eamüia

desejam Boas Festas

t e feliz Anno NDVO

Gaspar

Luis Franeoi e Famiiia

fazem votos de

Boas Festas

Delfino Migueis e Ftunilia

desejam boas Festas e Feliz AnIlO Novo.

Eurico Fordes e Família

desejam
Boas Festas e Feliz Anno Novo.

Gaspar

José _lkfaZa F!'caeh e Família

Theobq,ldo. Deehamps
e Família

desejam ás suas 'amizades
feliz Natal

Henrique 1l1icltels e Família

desejam
Boas Festas

Â1'ihur Laux e Pamiiia Oscar Botare e Eamilia

desejam
Boas Festas

desejam
Boas Festas e Feliz Armo Novo

desejam

Boas Festas

Carlos Souto e Familia Alfredo Rodriques e Ji'a'luitia

desejam
Boas 'Festas

desejam

Boa,!? Festas

Boas Festas
Natal 1932.

Alfredo Çampos e. Pamilia
t

Cumprimentam, desejando
Boas Festas

Carl Wahle e Fmnilia

Ourivesaria Casa Pau.lo HltSadel

:Boas Festas

Manoel J.lfoess e Família

desejam Boas Festas

e Feliz Anno Novo

Leopoldo Babe e Famiiia.

desejam
Boas Festas

desejam
.

Boas Festas

Ponta Aguda

BARBEARIA NOVAES

aos distinctos freguezes
Boas Festas

,
I__u- =-______________________________________ �.__--------__------*-----

e

deseja
Boas Festas e Feliz Anno Novo

Paulo WehmuUc

I
Fritz Holetz e Familia Bemhll:rd� Irmiios

• desejam Boas Festas desejam eumprtmenta pelas Festas

I de Natal e Anno NOVO

.•f e Feliz Anno Novo Boas Festas Gaspar

j,,�.;I.!.;---.;_----------_..:.-------------........-------------�-"""'=--------�----.........--.-----------
.

!

Conrado Baisin! e Família

cumprimentam, desejando

Boas Festas

Brncsto Sehadracle e Femiita

cumprímentam, desejando felicidades no

Anno Novo

SaM,no B. dos 8t1ntos e Famiiui

cumdrímentam desejando
Boas Festas

Gaspar

Artl-tur Rabe e Familia

desejam Boas Festas e

Feliz Anno Novo

Hermasm Herinq e senhora

desejam
Boas Festas

-_.
.

-."C ��·,.;fF :õ':::

�A_:;;;;;di�! Beduschi c Pamilio":

alme-jam
Boas Festas

Gaspar

Augusto B",d'u,seki e Famitia

desejam
Boas Festas

Gaspar
I·

desejam
Boas Festas

Gaspar

� �

Casa
<j)estao(j.•./3e pela ;aperioridade dos seus artigos e redt1o(Jão dos seus preços..,

SortiEl'1U?nto enorme e oomplela de fozf::nda$ fiÍlas� e de todas as 9aa!idades� dos azais _'Jlodernos padrões.

perfomal'/,aJ armarinéo,

. .. .

�ça-nos uOla oisc"ta� sem (Jonlf'romlsso�

:�:;"oãO Kel'SUilCh
e jwará inteiramente sa.t/sjeita.

Rua :15 de;Novembro

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



E' natural que a vossa telicí­
dade dependa oe VOSSOS filhos
e deles depende quasi da Sau-
-Ie; eesta depende, . quasí ex- DECRETO N. 13 de 31 de outubro de 1932.

clasivamentc:,
.

zle lhe dardes d€ De ordem do sr. Coletor das Rendas Estaduais desta
3 em 3m0zes, um frasco da Cidade, e para o conhecime-nto dos interessados, torno pu-
f
..

d .

. . bllco o Decreto abaixo, baixado pele Exmo .. Snr. Interven-·a ama 11.
tor Federal neste Estado.

.

.

. LQMBRrOUEIRA. MINANCORA "Major Rui Zobaran, Interventor Federal no Estado deNo ha egual. Uma creança Santa Catarina, no uso das suas atribuições, DECRETA:de 11 mezes atacada de desín- ART. 1 - Ficam relevados de ouaísouer multas emretia perdeu 543 vermes de :3 - -

que houverern incorrido por atrazo nos pagamentos de ím-qualidades testemunhado por postos devidos até o dia ::;1 (1(' dezembro do corrente ano,seis pessoas idoueas em It=p e- I'
riú ,Municlpio de S. Francisco ínc usrve aqueles' que _já estiverem sendo executados.
do Sul filha do Sr. Carlos J. .

ART. 2 - As execuções em andamento, para a co­

Neurernber«, professor, Cada branca de impostos estaduais, ficarão suspensas até aque­
frasco é uma dcse. Toma-se de

la data, devendo, porém, os executados pagar o imposto e

uma vez em café com leite. multas que não pertençam á Fazenda, em que já tiverem

Depois do efeito não precisa
incorrido e custa� já. íeítas.

-I- .-
.

t dieta, nem purgante. . �RT. 3 --:- Na h�potese ?o art. 2, !-l pagamento sera
ruIS Ufa Ye;lde-se .1 4 numeras (1, 2

Ieito a. �xator)�)nedl�n�e guia em duplícata, pa�s�do pelo
3 e 4), conforme a edade em respetivo escnv ao e Isenta de selos, custa d? úUIZO, ,sendo
todos os négocios nas f�rma- da� custas descontadas as que pertencerem a F3zell(�.a Es­

das desta cid.ade. e drogari-
tadual e cOb:a�as as do JUl�O tel�. terça, parte. � umco.

�
as e na Farmacra Minancora, Em. um dos exemplares da guia a ,erbara. o exator o re�

I
I petívo pagamento e o devolvera a Cartorio para que seja

NOTA:, Se quiser poupar vos- ime�iatamente _juntu aos autos e considerad� e�tinta a exe­

), . sa saude e vosso dinheiro com- cuçao, sem mais despacho _ou senteDya y'�e aSSlI� � ?eclare.
doença desconhecida o remedia ART. 4 - As e�ecuç�es que. nac tiveram .InICIO, den-

é:habjtuai-vosnocor�eço de qual-
tro �? prazp legal n�o dar�o l�:I'elÍO aos promotores a pe_.I::

quer doença ao .deítar, dar um cepçao d: multas extra0�dma_las desconta?as �m b.enell
bom suador e de manhã ceno

CIO do e�e�utado que pagar dentro �o prazo acima Iixado.
um purgante de Lornbrigueira AR.L. o - Logo ;-que entre e�m vI.gor o pres:nte decre­

Mim..ncora. E o melhor ele t » to, os promot.or_es farao. e?treg� lm.edlata aos exatores d.e
dos quantos existem, e de eíeí- todas �s certidoes de dívidas fISCaiS. em seu poder, venci-

"

to ra .ido e suave. das a v1 de outubro deste ano, me'!_IaDt� recibo, e, os exa-

. .,. . _ Itor€s, sem perda de tempo, mandarão aíixar na sede das
MlIltrs ?lar�eas infantis sao

,.
comarcas, dos muníotptos e dos distritos, editais em que se­

c tusa las S? peios verJ?1es e den- rá transeríto ° presente decreto, para que chegue ao co­
tes
.. Depois procurai o vosso

I nhecín.ento de todos os devedores. § uníco. - Findo o pra­medico, zo da isenção, serão as certidões, cujas ímportanelas não

Vende-se na Farrnacía Mi- foram pagas, devolvidas incontinenti aos promotores, para
nancora em Jornville, e em

os fins legais.
iodas as boas farmacias desta ART. 6 - O presente decreto entrará em vigor no

1 id d
. dia de sua publicação.CI a e. .

ART. 7 __ Revogam-se as disposições em contrario».

I Palacio do Governo em Florlanopolis,31 de outubro de 1932
(Ass.) Ru� Zobaran

Otavio de Oliveira».
Elpídio Lima, Escrivão.

cJorrado pelo sistema a ar quente 'pum
DefLosita�io: João

.;

Café puro sem
Ke�sanach

Ca a ers nach
Procure verificar ü mais impnrtante e o maior sortimento de artigos para .0 verão

. . .

-.

ULTIMA PALAVRA E�i
ARTIGOS PARA HOP9ENS

Artigos imos para senhoras, fa­
zendas de todas as qualidades,

dos mais lindos e rnoder-
Gravatas de bella padronagern

RJ\MENZONl
nos padrões

I-....erfumaria variadíssima.
Enxovais para noivas. Carteiras e

sombrinhas dos ultimes modelos

Chapéos
recebidos agora, � o que ha.

Bengalas, objectos ele viagem, etc.

-

�.�
Em possuirem dois jardins

Rua: 15 de Novembro, 4 -Telephone 158 � ligados entre si; o do Amor

:Lavam-se palhetas pôr processo inteiramente noyo. I
dentro de casa; o das Flores

. .

Reformam-se e limpam-se ehapeos no quintal. O primeiro sym-
de qualquer qualidade bolisa a Felicidade; b segun­

do completa-a dentro do con­
forto materialmoralidade, ido­
latria pelos filhos, esposo e
a sande.
Faltando esta, túdo be trans·

lorma em sonho e martvrjo
Como pois, garantir a ·pos.

se de tão precioso LUMEM.
de tão grande BEM? indo di.

.. 'I reito em busca de «Minervi· I
� i n�� que.é um predoflo

_

espe­� I ClIICO fmto pelo autor ria ara-

6 mada Minancora que durante
�

dez annos tem curado ÍUDU­
merasserihoras evitando tas
:vezes)opcrações e sofIrimeI'
tos velhos do utero. e ovario,
possu.indo attestados, magniIi-

I cos, Um negociantB .

do �lto
I commercio de Joinville,

.

es-

j gotando quasi a páciencia. e

I esperança, curou-se de h€1l1or
rhoidas com (j frascos! 'Todos

I os incor{1I�odos causaqos de

I ({reg�as» Irregulares, bemar·

rnaglas, curam-se· se são cu
! "">lvpi" �nm fi .Minervina.

.Processo igualmente novo, para
limpar çalças de f!anelIa

. Lava, tinge, engomma e pa.ssa a ferro vestidos e

t�rnos· de roupas de casemira, lã, b.l"lDS e se<las

ATTENDE-SE A DO�CILIO.�.
.� . Todas as encommendas poelerão'ser entregues

ao nof'SO emprpgado sr. Luis .Martins

Os romances de E D G A R
W A L L A C E são os mais
lidos atualmente.
V. S. já leu (,O Circulo Ví"-l

melho»? Nt'ste caso encontra­
r� na minl!a livraria tarnvem
os<outros li··nos deste aIm��a·
QO escrito,', como:
A Por�a de 7 Chaves
O Sineiro.

.

O Bando Terri\re1.
O Homem Sinistro.
O Pris!oneiro da Opala.
A Aranha Bra 1ca.

Tambem acha-se sempre
á venda a literatura
moderna sobre a RUSSIA e
dos AUrrORES RUSSOS .

Livraria CARL WAHLE.
Rue, 15 de Novemhro TIr. 90

melhor
cidade

í !7ITÚRAg PARA A MOCID�DE I PC:ll.CO ou neillíúm valor ex-
!.AD .�.. . > ..

J. plrcadas por quem na verdade

DesGe todo!:.
.

os tempos, todos fáda sabe de fundo sc�entifico.
.•..... ){}� grandes fIageUos quemúito /uIgarmentechamam-se.
.. ·contribue para..-) ':lnfraqueCÍmen OONORRHEAS 8LENORRMA­

. to díl5 raças humanas, éa deca- OIAS, CORRIMENtoS, ;êtc: Se
déncia da força vital, precis.cl o leitor fôr uma;das victimas

•.�.fnel;1te quando maHi f�lta/faz nãO ande por cánliq�os:, tortos

:;"/f.ÚO homem _ou mulher" ;fofUO ,que lhe rOl.lbàm p:·;i:iinheiro, a
\:.; .compensaçaoda Naturez&j.pªl,',{l .

. ·d· .. ., '··'·d·· ': v ·1'f./,Jioras amargasetristesas daV3:�:; alygn_a �a �la e a "aui,e ,se..,.ua
.,

.A. fonte pois,d'esie· il8:g�lN: que e mnda, um grançie.; bem.
ç{)me�a, peIa ,

.. da .moCIdade f�c.()lltestavelmente. um �O,El me­
}is ..(.q�aehlla p.r�m.elravez t�m. d�camentos que podeis,,·
a�ª!m'::'P:lPBftí.mCla quan_doalias a INJECÇÃO «IDEAL'"
m�fi;l.��l

..

r que sao de .......•. '. ...:l.
.

orjg�.m;'!f;,
.

as .desgraças, N_A_N_C_O�R_A_. ......_

qlier·(1()·.;�ec}lr§P ..da vida quer
sobre 'tnclo '1rI'l·rvelhice... As

. vktimas" ger�i��)lt� inexperi".
,entes, fazem tiso'ij$'cgi,sas de

110L1311
Situado no
Ponto da

r.!. .S.iebef>t e Cicio

. '-'-0,-
Quartos .confOrtaveis e COl1si·
nha el� l' ordém.
Absoluta moralidade e maximo
asseio .

Annunciar na A CIDADE
só produzirá lucro '. Blumenau-S;

Aos bons paes·
,

ED!TAL
Prorog:çãD de praso para paga meato

Pomada Minanccra
larga-me'la

Deixa-ma grilar!
(xome e marca Regist-aua)

Do pharmaceutico E. A. Gonçalves JOÍIlvUle - S. Catha­
lina. Diplomado pela Faculdade de Mecicina do Rio de

Janeiro e -Universidade de Coimbra
O idfai é o grandjoso pa­

tI-imcnio legHfo a therapellti­
ca de]ma10Iegica após a­

nos de aClrfêdos estuoos. Cll­
ra toda a qualjd<:de de feri­
das novas e ve1has, tanto hu­
manas come de anirnaes e

muitas do('nças da pele e d<l.

E:' o melho� para a cabeça: Ulceras, Queimadu-

tosse e doenças do peito. ras, Infeções, EmpilIens, Sar-
nas, Tinha, Avor e Tonsuran·

Combate as constipações. te Ulceras svphiliticas e ::.:.i-
resfríados, coqueluche. gumas cancel'osas. Fri eras.
bronchite e astllma. Suores dos pés, Sarna, Panos

do rosto etc. lndispensa ,reiO Xarope São João aos futebolistas. e ás damas
protege e fortifica a gar- para adherir o Pó de arroz, esterilümra p�Ie. fi.. pharm.
ganta. os bronchios e os Cruz. Avaré. Estado de S. P. curou uma rerIda ulcera qu(>
pulmões. Milhares de uem o 914 conseguiu curar.

�.

curas' assombrosas I Curas maravilhosas pGr toda a parte. Aonde a ({i'fllnan

------------1 cora» vae chegando
..
, todas .a8 poma�as vão desapa�e.pf'[:�o

do mercado, as cu·'as. a reputaçao e a sua procu.u \at?
�=�--�-.��-----I augmentando, dia a dia. Quando todos a c0I1J�ecerem1 R�ra

j (I remedio de maior tr-iuIl!pho em todo o �rasll: �. Cal'olma
Livros para casas commer· i ralhares de JoinvilIe, curou com uma «so caixmha» uma

ciaes, conhl I ferida de 9 anos.

Diarios I Temos «centenas}) de curas semelllant.es!
Contas correntes I.' Adotada já em muitas casas �.e sauu.·'e e grande· cli-
Borradores nica medica. Licenciada �m .11-5-91;). sob nr. 97
Costaneiras I �"'7J:SO

.. Protocollos .

1
L' r· � d t Ha qUf'm diga mal de IJIIl remedia de fama umvffsa,
1\10..,

..

e ac as !
C' t:-- l' b'I t rreO'uez nem nercete) so

e todos os utenslllOs para es as vezes ao IH. 1 meu e que o. t;' •

.

te. lhp d'<
Cl';ptol'io e repartições encon- .para vender outTO sem valor ClentIIlCG, mas que :�.

d
� .' ... 1 l' E' UlI-a a11e de Ih'" caç�r o seu dJnhell'o pr8-tra-se por prGlços baratIsslmo �aIor ue. o; 1

1. '-' a,
.

- , -

. vma-se con,ru e.8.

�\l A G'a?a Cn rI a/ahle A Po�ada J\Hnanco.ra :t;tã? te� igual no l�l!ndo. QU�D.
l � ...,. �} Ja i VV do a deSê]ar Dunta aC81te llilltaçoes nem subtitltutos. So o

'_·�'''''''�'''�c· que é bom é invejado e guerreado. yen?e-se em toda _par,..t.e
A lnWYw.que do «TiCo

..

-Tico» II fim'�. dI) ornhí'larrmlZ com. U.lD �o Vidro ;0T'f-e�e(hO 111·
" 19')9 p.. . 6"' 1 lUH Ü l.Iu m,,';1 bÜU nancora contra en"b�.aguez.pCâa. ,JU. Jeca ).'5000

T d·ct 1
.

Ç···d d ml'lh<>res dó "�n'1·11·r·s
'.

...
. >..

-T T em a o a earla e lellCl a e a u. �...-.<1. , 1 �t,

!íH:ebeu a CASA DA. PE�\HA: �ue vivem na mai�r miseria causada pelo triste vicio.· -

.p=� I ApJovado pela D.N. de S, de S.Paulo em 30-5-915, so.b L.. 8"/
ELnUR Dl'! NOGUEIRA Dão-se 2.000$000 a quem, com provas denUl!elHr os

falsH'icadores ou contraventores, a E. A. Gonçalyes, em ,Jo­

inville (Santa Catarina) Pb�rmacLl Millancora. l::nviam-se
listas. de preços a quem as desejar.

. .

Venda. em todas &8 dro�arIas e PllarmaClíls

XAROPE
s. JOÃO

Empregado
com successo

nas seguintes
moJestias:

,f� D J\ n.AO W:=-= jA!'!'!! ;11-:-1"1. ,ii Ã HU i\ú� � ifJ�)
;

I
i Fabrt�acão de p:'ies de

I
vaI i

•.â.S qUa.'lidades, CÚD.l a.s
.

melhores marcas de fan°
nhas pelos processos mais

,.' modernos.
I . Entrega a domicilio I

II ERW1NO SCHMlDT ··I'j
'_'.,-_. .......____......._-.

.' ..'_..' ...

� ·,i --A-I-m-a-n'""a=C-h-u-O-T-i-C':;:-9�.���==�v=TE;:::"L::.":JI-�I==A==::== na Casa' da PENHA

(do-) 1)eseo�o.t". fina) ..
Otcn!e em -tod:.ts 3� (TIO"

h:stla� pruycnit:D.lulol.;r.
S;U:t�Ile..

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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ATRAV
.

'S DO�
Sabeis quem sou?

'

QuE l?ENs�DE :tv.I:J:�'?

um "estrello" que já brilhou
sou? Eu muito mas que está apa­

gando aos HOUC(fS.

Occupo um Iogar de dís­
tíneção na vida de todas as
cidades.
Represento' a Iorça-do pro­

gresso �. sou a .Isís deste se­
cuío de luz e a admirar-me
vêm todos os povos do globo.
O meu evangelho é a bôa

nova da Ielicidade e do bom
?UW?l'; eu sou instrucção,
.mspíração e diversão.

EU: promovo a sande reba­
to o crime, dou força á íra.
queza, ensino a juventude a
ser forte, justa, amoravel ...
Ando de mãos dadas com

a musica; dou conselhos á
poesia e 1:1. estatuaria e a pín­
tura encontram em mim um
novo'elemento de expressão.
Nos meus templos não lia

jdolos - lá só se adora
.

a
belleza em espírito e verdade.
As minhas. portas abrem-se

a todas as nações.
. Já sabeis quem
sou O CINEMA!

FRAV'NAY

�.
\

Clive

o "gentleman" da téta.. vae
apparecer 1)r�ve em ,,:?4. h.o�
ras" e "Segredos .: de um ad�.

vógado".

'ihomas rAlSl�hjb.
::lr::: .1.:29 .in.

Çfi�áJ.;1w... !nt. .qit:l�{í.es
THOMAS MEIGHAN

Ã CIDADE

_ Já que és assim tão curiosa,
Perguntando que juiw PU faço,
Eu respondo: és assombrosa,
E's p'ra lá de bôa, és um pedaço ...

Quanlo ando pelas ruas, flôr mimosa,
E que ás portas do Cinema passo,
Tendo-te no Cartaz, assim formosa,
Tenho vontade de te dar um abraço.

Mas Sé é na téla que eu' te vejo,
Com distancia de mim assim tão pouco,
Muda. então de aspecto o meu desejo.

Sinto em mim uma tentação louca
De dar-te, ó MARLENE, um grande beijo,
Sincronyzado . ,. bem na tua bocca t

CHARLES ROGte:RS Richard A ....len

1932 NATALNATA.L -

vae apparecer breve em

"Uma hora contigo" '=' "Ama­
ma esta noite"

em Escadas de

Aos nossos Amitgos e favorecedores

Boas FestOs

Domingo, 25 de dezembro, . A's 5 horas da Tarde:

GRANDIOSA M A T I N E' E

,Wallace. Beery
.
e Fred Koebler

Sensacionaes aventuras FAR- 'WEST. ENTRA.DAS: 1$:;00 e 60l} rs.

Dia 25 - A's 9 horas da noite
", UM SUPER-PILM DE"'ALTO VALOR

Edward G. ,(J/Robinson um artista tormidauel, em

As ul�eres [nganam
Super-Maxima-Pl'üducção da VIA.RNER BROS com um dos maiores trágicos da actualidade .

2 1/2 horas entre OS "ALL CAPONES" da America do Norte.

Sensações e mais sensações
EHTRADAS: 2$800 2$500 - 1 $500

Segunda-feira, 26 de Dezembro _._ A's 5 horas da tarde e ás 9 horas
2 GRANDIOSAS SESSÕ ES 2

Ken ayna:rd

Amor ,ed.eml for
Um mysteríoso encanto para as nossas 'imaginações. 'Momentos de muita excitação e

de grande "torcida"I
Dl

o rei dos cavalleíros em

A' Tarde: 2$500 e 600 rs.

A' Noite: Unica 2$500 Creanças 1$500ENTRADAS:
&I&l�

I
o "�e.rviçô Secreto" é Un,l mm Ao regressar da. França. Manrcíe Ide Brlgítte Helm que agranou. e Chevalier vai trabalhar sob a di­

por. ter. venl?Ido t!um modo extra- reecao de. Lubltsch. Não se sabe

ordlll.ano, 1.01 reedItadO., Já se achan- ainda q.ual será G seu Drim.eI.·ro mm"do em exhíbíção no Rio. Virá até
-

aqui?

"'l�I.:�:' .,....,. .

�,
,.�
�,�

.�.
I

..�..

BsoigiHe Helm' m
a celebre "Garbo" européa•
que tanto successo está ia- _.' .

zendo em "Atlantíe". a

As mulheres
'enganam sempre
EDWARD G. ROBINSON

Com «as mnlheres enga­
nam sempre» cuja exhtbição
está marcada para amanhã,
Edward G. Robinson marca a

maior e mais espectaeulosa
«períomance» artística de
sua carreira .assígnalada de
rrtumphos, «(As mulheres en-

ganam sempre» fanatizará,
sem duvida, as multidões, por­
que é o mm em que elle se

mostra em toda a extensão
ímmensa de sua arte Illumí­
nada.

t· ogando com um papel- de
diW ctlíma interpretação, :Ro­
binson o faz tão sínceramen-

1 to, .mprirn ;:dn ta] realismo á
t sua vida na figura de um aven-

I tureiro que partindo de prin­
":piM inferiores attingiu, ne­
la fortuna com uma grande
sorte no jogo lhe abriu, os pa­
ramos da _Gloria.
Mas, nessa trajectoría mil

e um imprevistos e aceiden­
tes o assaltaram, através de
eplscdios movimentados e ar­

rebatadores, nos quais elle
tem «chance» para, com n

mais expressiva eloquencia,
nos revelar todas as admira­
veis facêta:s do seu invulgar
temperamento artístíco, por
que o traço predominam e, I)

característico inconfundível
desse personagem que Ro­
bínson anima no mm maguí­
fico da Warner Bros é a sua
nenhuma sorte com as mu­

lheres. A uma e uma, verti­
gem allucinante, elle as co­

nhece, attrahídas que ellas
) se sentiam pela sua fortuna l',

I uma a uma, todas o engana­
ram, como se ser enganado

I pelas creaturas divinas do

loutro sexo fosse o seu des­
tino.
Esta grande producção que

assistiremos no' Cinema Bus­
eh nos reserva também. a de­
licia de rever Evalyn Knapp,
aquella loira tentadora ...

GeO!'�e B�tr;cr.=t!'t

seguinte deste artista
é "Audacia".

......
'

•...... . .'. .'.
..•.• ..'

•.... WU..LV FRBTSCH. .

ha muíto tempo não appare: .

.: .' .

.: ,-'.

1 cé;já fez outi'a vez un; novo
o (juer.ldo gala alemão que

I HIm que deve estrear por es- tem Ieíto um suecesso cnor­

tes d!as no IUo de Janeiro. j me nos novos
.

ülms da Ufa.

W�t..U.AJ'<Ii �'i'l,·"WEILL.

SHl!.vEa SEd�9W
•

I apparec» breve nos grandes
Que vae appare cer em breve I IUms "Um senhor mundano"

em "rrr'��,ge1i[l _1\.llleI�ic�ntl·k e "Bemziuho
..

à e todos:'

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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